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“Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na

palavra, no trabalho, na ação-reflexão”

(Paulo Freire)
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RESUMO

O presente trabalho se propõe a analisar a horta escolar como espaço de aprendizagem na

escola pública, com base na interdisciplinaridade, na contextualização, no diálogo, na

motivação e na problematização. O objeto de investigação desta pesquisa está organicamente

vinculado às atuais configurações sociais e culturais do Brasil contemporâneo marcado por

transformações decorrentes da busca de uma educação pública melhor. Aponta como ponto

chave de análise do fenômeno investigativo, o contexto histórico de efervescência de políticas

que superem a educação bancária criticada por Paulo freire, marcado fortemente por uma

confluência entre o projeto participativo e o projeto de ajuste estrutural. Tem o propósito de

compartilhar com as instituições escolares, algumas reflexões e conclusões sobre os

mecanismos de implantação da horta escolar, enquanto espaço de aprendizagem, nas escolas

públicas, bem como identificar os avanços, limites e possibilidades dessa caminhada que

contaram com a efetiva participação de representantes dos segmentos envolvidos pais, alunos,

professores, funcionários e núcleo gestor da escola, proporcionando o desenvolvimento de

uma pedagogia de participação com práticas inovadoras nas relações intra-escola e, desta com

a comunidade. O procedimento metodológico compreendeu estudos bibliográficos,

documentais e pesquisa de campo de natureza qualitativa no sentido do conhecimento da

experiência social dos diversos sujeitos inseridos na implementação da horta escolar na escola

pública. O resultado da investigação empírica realizada em duas hortas escolares de escolas

públicas no município de Fortaleza revela que a aprendizagem mediada pela

interdisciplinaridade, pela motivação, pela contextualização, pela problematização e pelo

diálogo se faz com participação de todos e muita dedicação. As hortas escolares por sua vez,

são espaços híbridos e dinâmicos, promovendo uma aprendizagem significativa e capaz de

superar a lógica da educação bancária, formando cidadão críticos e reflexivos, dentro de um

contexto freiriano. A partir das experiências vividas no espaço didático da horta escolar,

organizamos um blog, o produto educativo de nossa pesquisa, disponibilizando relatos vividos

por professores, alunos, coordenadores, monitores e diretor da escola Y. Tal ferramenta

auxiliará na condução e implantação de hortas escolares em outras instituições de ensino.

Palavras-chave: Horta Escolar, Aprendizagem, Educação Bancária
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ABSTRACT

This work has as focus to analizes  vegetables gardens in school like some tool to learn   in

the public school, having as bases interdisciplinarity, in context, in dialog, in motivation and

in the problematization. The subject of investigation of this search is organically linked to the

social and cultural actual configurations in contemporany Brazil marked by transformations

come from the seek of a better public education.  It shows as key point of analisys from

investigative fenomenum, the historic context  of efervecency of politics that overcomes the

bank education critisized by Paulo Freire,  strongly marked by a confluency between the

participative project and the project of estructural adjust. It has the propose of share with

institutions school, some reflexions and conclusions about mechanisms of implementation of

the  school vegetables gardens while  place to learn, in public schools, as well as identify the

overcomes, limities, possibilities from this purpose that was helped  by the efective

participation of representants from envolved people. Segments, parents, students, teachers,

employees and núcleus manager from school, promoting the development of a participation

pedagogy using innovative practical in relations intra-school and, from this with community.

The methodologic procedure compreenhended bibliographic studies, documments and

searches of fields in qualitative nature in the meaning of knowledge of social experience from

several subjecties into the garden vegetables implementation in public school. The result of

empiric investigation realized in two garden vegetables schools in public schools in Fortaleza

city shows that the learning leaded by the interdisciplinarity, by motivation, by

contextualization, by problematization and by dialog can be made with the participation of

everybody and dedication. The school vegetables gardens by their turn, are hibrid dynamic

places, promoting the significative knowledge  and capable of overcome the logic of bank

education , forming critics citizen and reflexives, into a  freiriano context. From experiences

lived  in didatic space of the vegetable garden, we organized a blog, the learning product  o

four research, we show lived situations by teachers, students, coordenators, monitors and by

manager of Y school . This tool will improve us to lead the process of implementation of

vegetable gardens in another  learning institutions.

Key Works: Vegetable garden, Learning, Education Bank
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1. INTRODUÇÃO

Estamos passando por um processo em que sínteses e respostas são construídas a cerca da

qualidade da educação brasileira, como por exemplo, em relação à formação de professores e

utilização das novas Tecnologias da Informação e Comunicação, pois a legislação e

documentos – como Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Parâmetros Curriculares

Nacionais (PCN), Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e Plano Nacional de Educação

(PNE); Agenda 21, num âmbito educacional – buscam garantir ao cidadão o acesso, a

compreensão e o uso das possibilidades a ele concedidas pelo conhecimento, de forma crítica,

cidadã, ética e fraterna.

Percebemos que dentro das propostas de mudanças educacionais estão os Parâmetros

Curriculares Nacionais (PCN, 1998), que referenciam a renovação e a reelaboração da

organização curricular, reforçando a importância da autonomia das escolas na elaboração seus

projetos educacionais. Desta forma, os profissionais podem compartilhar a responsabilidade

de conquistar a melhoria da qualidade da educação, pois podem ser trabalhadas diversas

maneiras para se chegar à elaboração e desenvolvimento de projetos educacionais,

envolvendo o debate em grupo e no local de trabalho.

Os PCN (1998) e as DCN (1998) orientam a organização curricular na busca da superação da

postura tradicional, pois tal prática de educação vê o professor como o único responsável pela

aprendizagem do aluno, no qual o docente detém o conhecimento, transmitindo-os às crianças

e aos jovens, fazendo com que as gerações futuras sejam capazes de reproduzir o que lhes foi

passado.

Para Xavier (2001), Nietzsche orientava que o educador deveria mudar sua postura e educar-

se incansavelmente, adquirindo capacidade da crítica pessoal, construindo e reconstruindo os

velhos conceitos e paradigmas, compreendendo a si mesmo. O autor ainda analisa o

pensamento pedagógico e sugere que este se modernize para atender às necessidades da

sociedade vigente:

O desenvolvimento do pensamento pedagógico moderno está voltado para a prática
que atribui condições ao homem de ser o que deve ser, ou seja, a escola terá como
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função elevar a consciência de força de todos os jovens, fazendo triunfar em cada
um a vontade de potência. (XAVIER, 2001, p. 72)

Podemos citar que nos PCN (1998) há uma preocupação em incentivar as escolas a

desenvolverem as competências e habilidades dos estudantes, mediante uma abordagem que

contemple a contextualização e a interdisciplinaridade. Para tanto, é proposto o trabalho com

temas transversais, como, por exemplo, meio ambiente, os quais seriam desenvolvidos nas

diversas disciplinas pertencentes ao currículo escolar. A proposta do PCN visa proporcionar

um ensino que difere daquela prática tradicional, que fragmenta conteúdos.

Espera-se que a parcialização ou fragmentação dos conteúdos, a especialização dos
professores e o condicionamento dos alunos, elementos característicos da educação
tradicional cedam lugar para a busca da integridade do homem através da
diversificação de procedimentos de forma que haja um engajamento real do
indivíduo à vida. (XAVIER, 2001, p. 75)

E dentro de muitas contribuições teóricas que propõem a superação da prática educativa

tradicional, podemos destacar Paulo Freire (1987), pois sua teoria possui otimismo crítico,

levando mensagens de esperança para combater os oprimidos, defendendo sua libertação. Para

isso se fazem necessárias mudanças em nosso sistema educacional. Ao lado da

conscientização, a mudança é um tema gerador da prática teórica de Paulo Freire (1987), pois

combate o pessimismo sociológico que consiste em dizer que a educação reproduz

mecanicamente a sociedade. Reconhece que a educação é essencialmente um ato de

conhecimento e de conscientização.

Paulo Freire (1987) se debruça sobre a práxis, na qual podemos constatar evidências em seus

textos, atribuindo a atividade humana a um determinado contexto, tornando-se um elemento

importante no processo de compreensão da realidade. Para tal teórico, o sujeito adquire

consciência de seu lugar diante da disposição da realidade, não bastando apenas um exercício

meramente intelectual. Podemos, assim, dizer que a ênfase da práxis, enquanto unidade

dialética entre ação e reflexão, torna-se fator essencial no processo educativo, dando

ferramentas necessárias para que os envolvidos no processo de aprendizagem tornem-se

capazes de superar a condição de oprimidos.
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Quem melhor que os oprimidos, se encontrará preparado para entender o significado
terrível de uma sociedade opressora? Quem sentirá, melhor que eles, os efeitos da
opressão? Quem, mais que eles, para ir compreendendo a necessidade da libertação?
Libertação a que não chegarão pelo acaso, mas pela práxis de sua busca; pelo
conhecimento e reconhecimento da necessidade de lutar por ela. (FREIRE, 1987,
31)

Sendo assim, o autor argumenta que se deve superar a situação de opressão, na qual se

encontra a maioria dos seres sociais e que toda problemática tem como centro o próprio

homem com suas possibilidades e realidades. Pois, para ele, essa realidade do homem o

conduz a uma desumanização como viabilidade ontológica e realidade histórica. Porém, ao

problematizar o homem, o autor o faz em condições concretas de existência, em sua relação

no mundo e com ele.

Então, a teoria freiriana orienta uma ação no sentido de superação da ordem social vigente, e

pode subsidiar a Educação Ambiental dentro de uma perspectiva emancipatória, na qual

compreende a educação como uma prática de transformação social, que busca superar as

formas de dominação capitalista e tenta fazer emergir uma sociedade pautada em marcos

civilizatórios. O desafio colocado para o educador é “propiciar o entendimento crítico de

categorias-chave em Educação Ambiental, principalmente do que significa transformar,

conscientizar, emancipar e exercer a cidadania em educação e para o ambientalismo,

enquanto movimento histórico de ruptura com a modernidade capitalista.” (LOUREIRO,

2004: 20)

Depois de Paulo Freire, não é mais possível pensar a educação como um universo preservado,

como não foi mais possível pensar a sociedade sem a luta de classe após Marx. (1818 – 1883)

Estamos passando por diversas transformações em nossa educação, pois já existem

educadores buscando uma aprendizagem com mais sentido e buscando estimular o

comprometimento das crianças e jovens com o ambiente escolar, com as relações humanas e

com um mundo melhor. Situações pontuais indicam pequenas mudanças na educação

incorporando elementos para superar a prática tradicional. Massabni (2007) aponta que apesar

das condições desfavoráveis, professores apresentam discurso pautado no Construtivismo e

em alguns momentos colocam em prática elementos de uma abordagem construtivista. Nas

escolas públicas observadas pelo autor, coexistiam momentos de ensino construtivista com

elementos de ensino tradicional.
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Mizukami (2002) mostra que, uma pesquisa realizada numa escola de ensino fundamental, as

professoras passaram a assumir um modelo construtivo-colaborativo, considerando

especificidades e novos dilemas, nas áreas da matemática e da língua portuguesa.

A metodologia de formação continuada adotada, no que se refere ao
desenvolvimento profissional das professoras na busca do sucesso escolar dos
alunos, a partir das atividades realizadas e para o desenvolvimento das experiências
de ensino aprendizagem, propiciou às professoras reflexões de suas concepções
sobre diferentes aspectos do ensinar e do aprender, oferecendo a oportunidade de
discutirem suas crenças e as hipóteses subjacentes a suas práticas. (MIZUKAMI,
2002, p. 179)

Neste contexto, de pensar como propiciar aprendizagem que atenda aos requisitos de ter

significado para os estudantes, desenvolver competências e habilidades, seja contextualizada e

interdisciplinar, que possa possibilitar a mudança, o cultivo de hortas escolares pode ser um

valioso instrumento educativo. A preparação dos canteiros e a observação de diversas formas

de vida podem proporcionar uma vivência transformadora e prazerosa para o

desenvolvimento dos alunos, preparando-os assim para a vida.

A demanda das classes populares pela instituição escolar muda o sentido outrora
atribuído à educação para a vida. São outras as vidas que agora acorrem à escola –
além daquelas oriundas das classes média e alta, clientela por excelência dos
períodos anteriores – e que, portanto, exigem um novo projeto de escola que atenda
a essas vidas diferentes e que tenha como norte a superação das desigualdades
sociais. (MIZUKAMI, 2002, p. 11)

E nessa lógica das hortas escolares, podemos trabalhar a educação ambiental, uma atividade

riquíssima em conteúdos e cooperativismo, podendo até mudar os comportamentos dos seres

envolvidos, no intuito de alertar para o cuidado com o meio ambiente de sua comunidade.

Para Morgado (2006), o ambiente horta no meio escolar possibilitará o desenvolvimento de

diversas atividades pedagógicas, no que diz respeito à educação ambiental e alimentar,

concretizando a interelação entre teoria e prática numa forma contextualizada e tornando a

aprendizagem prazerosa, coletiva e cooperativa. E, Trigueiro (2008) complementa dizendo

que a aprendizagem na horta escolar é uma aquisição de conhecimento como na plenitude do

mundo real, pois promove o desenvolvimento do aluno e da comunidade escolar, contribuindo

para a formulação de um futuro sustentável.
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As questões que envolvem o meio ambiente, sua preservação, conservação e utilização

sustentável estão na ordem do dia, e devem estar presentes também no espaço escolar,

trabalhando assim a formação cidadã.

Por isso conhecer os princípios que norteiam a Agenda 21 seria de fundamental importância

para o educador de hoje, pois tal documento foi elaborado por ambientalistas e autoridades

competentes, no âmbito mundial, preocupados com a degradação cada vez maior dos recursos

naturais do planeta, procurando formar uma geração que pratique a sustentabilidade.

E as escolas têm papel essencial na conscientização de crianças e jovens, promovendo a

formação das futuras gerações voltadas para a sustentabilidade e preocupadas com o planeta.

Devemos reconhecer que os sujeitos envolvidos com a aprendizagem podem ser movidos por

agente externos e internos a eles, cada um com comportamento diferente. Os primeiros são

ações empreendidas por condicionantes fora do corpo e os segundos são levados a efeitos de

maneira espontânea. Os agentes externos podem ser considerados por condicionantes e os

agentes internos como ações realmente motivacionais. (BERGAMINI, 1990). Podemos

perceber que a motivação pode ser extrínseca e intrínseca, tornando-se importante para o

processo de ensino-aprendizagem num possível contexto educacional, sendo um dos

principais fatores para a aprendizagem.

De acordo com Murray (1986), a motivação representaria "um fator interno que dá inicio,

dirige e integra o comportamento de uma pessoa" (p. 20). Pois esta percepção em que a

motivação se liga a uma energia interna é também citada por muitos autores.

E quando pensamos numa proposta de motivação para a aprendizagem escolar, é preciso levar

em conta o ambiente que a escola proporciona, pois as atividades devem estar relacionadas

com processos cognitivos como: atenção, concentração, raciocínios e outros. Essa proposta, a

horta escolar, que envolve motivação e aprendizagem, apresenta-se rica em conteúdos,

práticas e interatividade, colocando o aluno como o verdadeiro sujeito ativo no processo

cognitivo.

Promover a concretização de atividades como essa, estimula a formação do aluno no âmbito

da Educação Ambiental e do desenvolvimento sustentável, visando o trabalho coletivo e a
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interelação do conteúdo estudado com a prática. Além disso, o trabalho com a horta pode

enriquecer a merenda escolar com a suplementação de produtos naturais, favorecendo

complementos vitamínicos e minerais e promovendo mudanças de hábitos alimentares de

alunos e da comunidade escolar. Também, pode contribuir para a melhoria da educação,

construindo vínculos que resgatam valores e colaboram com o processo de

ensino/aprendizagem dos alunos.

É uma experiência significativa para a aprendizagem a incorporação da problematização no

currículo escolar. É pelo próprio discurso e pela prática, que devemos apreciar as novas

maneiras de ensinar e de aprender. Delizoikov (2001) comenta que Thomas Kuhn já apreciava

a problematização, afirmando que há uma maior relevância para o planejamento escolar se os

conteúdos cognitivos forem contextualizados e envolvam a solução de problemas. Kuhn ainda

acrescenta que o aluno após a apropriação da solução, irá utilizá-la como padrão para resolver

outros problemas.

Bachelard amplia o conceito sobre problematização quando diz que esta pode ser considerada

tanto no âmbito do senso comum quanto do científico. (DELIZOIKOV, 2001)

Em outros termos: é para problematizar o conhecimento já construído pelo aluno
que ele deve ser apreendido pelo professor; para aguçar as contradições e localizar
as limitações desse conhecimento, quando cotejado com o conhecimento científico,
com a finalidade de propiciar um distanciamento crítico do educando ao se defrontar
com o conhecimento que ele já possui e, ao mesmo tempo, propiciar a alternativa de
apreensão do conhecimento. (DELIZOIKOV, 2001, p. 132)

Aprendizagem baseada na problematização deveria ser disseminada nas práticas educativas

como forma de ampliar o ensino, pois muitos escrevem sobre elas. E essa Metodologia da

Problematização deveria ser utilizada sempre que seja oportuno, em situações em que os

temas estejam relacionados com a vida em sociedade, principalmente quando esteja

relacionado com a prestação de serviços à comunidade, por exemplo, as hortas escolares.

Sendo assim, de uma maneira sociável, os alunos poderão interagir nos espaços das hortas

escolares, resolvendo problemas de uma maneira contextualizada, seguindo as orientações dos

PNC e ao mesmo tempo em que recorremos a Paulo Freire (2007), relacionando a

contextualização com a problematização da realidade vivida. Dessa maneira, iremos

promover competências críticas obtendo capacidades de extrair e de projetar para a análise e
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discussão, o contexto da realidade. Daí, podemos dizer que essa competência crítico-analítica

se dará pela interdisciplinaridade, que, nessa particularidade, surge a partir do trabalho com a

contextualização e a problematização, ao se constatar a necessidade de articular

conhecimentos advindos de áreas diferentes.

Freire (2007) comenta que a tradição pedagógica insiste ainda hoje em limitar o pedagógico à

sala de aula, à relação professor-aluno. A educação escolar deve transpor os muros da escola

para que ela possa ter acesso à rua, invadir a cidade. O autor ainda acrescenta que enquanto os

grandes debates permanecerem dentro da escola, cada vez mais isolada dos problemas reais e

longe das decisões políticas, não existirá uma educação libertadora.

Trabalhar as hortas escolares na perspectiva da problematização e do diálogo implica na

superação da educação bancária criticada por Paulo Freire (2007, p. 38), no qual “o educando

recebe passivamente os conhecimentos, tornando-se um depósito do educador”. Devemos

pensar nas hortas escolares como um espaço em que poderíamos promover um diálogo entre

os oprimidos para superação de sua condição de oprimido.

Cabe lembrar que a escola é, depois da família, a organização “cuidadora”, por
excelência. Quão bom seria se os professores, principalmente os do primeiro grau,
tivessem encontros em que discutissem, através dos problemas comuns enfrentados,
como se sentiram na relação com os alunos, numa linha aproximativa de autogestão
de subjetividades, podendo se reidentificar promissoramente uns com os outros. Os
professores são importantes como imagens para as crianças e para os adolescentes se
identificarem, principalmente se advêm de famílias em que pai e mãe falham
enquanto figuras cuidadoras. (COVRE, 2004, p. 52)

Ainda de acordo com o autor acima, o desenvolvimento e a formação para a cidadania não

devem ser omitidas pela organização social. Sendo uma categoria estratégica, a cidadania

deve construir a democracia pela possibilidade de fazer um elo entre os desejos e as

necessidades das pessoas, enquanto indivíduos e enquanto criaturas grupais na família, no

bairro, na escola e organizações empresariais.

E por ser uma instituição cuidadora, a escola deve incentivar instrumentos de aprendizagem

como as hortas escolares como um espaço interdisciplinar, de motivação concreta para os

alunos, além de contribuir diretamente para a problematização e contextualização de

conteúdos, levando a uma conscientização referente ao consumo adequado de alimentos

saudáveis e noções de educação ambiental.
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A introdução de hortas em escolas pode possibilitar resultados satisfatórios, pois estreitará a

relação homem/meio ambiente com uma atividade que envolva o exercício da cidadania e da

aquisição de conhecimentos de biologia, ecologia, geografia, química, etc. Tal espaço poderá

se tornar democraticamente de todos, uma vez que os  professores disponibilizarem-se a

mobilizar pais e moradores da localidade, a fim de participarem do processo de implantação

da horta.

Os professores têm grande responsabilidade na construção da cidadania pela sua
prática social. Mas eles também têm outra responsabilidade, a de fazer parte do que
se está nomeando “mediadores/cuidadores” – pessoas que ajudam a organizar a
auto-estima do outro, o que corresponde ao que sinalizei com o conceito de
cidadania em constituição. (…) (COVRE, 2004, p.54)

Há tanto tempo se diz que o processo de ensino-aprendizagem e a avaliação devem mudar,

mas poucas transformações se observam no espaço escolar. Pois, a articulação dos discursos

confundem e dificultam o avanço da luta por uma educação de qualidade e democrática. De

acordo com Mizukami (2002), aprender a ser professor supera a idéia de um conjunto de

conteúdos e técnica. É uma aprendizagem que deveria acontecer por meio de circunstâncias

práticas que sejam efetivamente problemáticas, o que exijam o desenvolvimento de uma

prática reflexiva componente.

Por isso a horta escolar teria como foco principal integrar as diversas fontes e recursos de

aprendizagem, fazendo parte da rotina escolar e gerando fonte de observação e pesquisa. Daí,

proporcionaria uma reflexão diária por parte dos educadores e educandos envolvidos. O

espaço da horta escolar proporcionaria o desenvolvimento de ações pedagógicas – como a

problematização, a motivação, a contextualização, a interdisciplinaridade, a educação

ambiental e conteúdos diversos – permitindo práticas em equipe e explorando a

multiplicidade das formas de aprender.

Diante do exposto, várias questões podem ser levantadas em relação à utilização da horta

escolar no processo de ensino-aprendizagem, como: Hortas escolares podem ser espaços de

atividades pedagógicas interdisciplinares? Podem-se trabalhar as hortas de maneira

contextualizada e problematizadora? O “trabalho “com horta escolar pode contribuir para

aprendizagem dos alunos? O trabalho com a horta é motivador? A Educação ambiental

possibilita o trabalho com conteúdos? Como relacionar com o currículo? Quais conteúdos

podem ser trabalhados tendo como tema central a horta?
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São poucas pesquisas em relação às hortas escolares, tornando-se um desafio investigar a

horta escolar como ferramenta pedagógica, no qual podemos contribuir com uma pesquisa

que mostre a importância da interação, da motivação, da problematização, da

interdisciplinaridade e da contextualização no processo de aprendizagem. Investigar a

proposta de utilização da horta com seu desenvolvimento pode contribuir para o avanço de

uma proposta pedagógica voltada para uma aprendizagem satisfatória. E o espaço das hortas

escolares, pode ser uma forma de mostrar aos professores, que a aprendizagem deve ser

realizada através de um ensino criativo e dinâmico.

Pois, pensar e buscar estratégias que possibilitem melhoria da qualidade da educação é um

trabalho apaixonante e ao mesmo tempo desafiador dada a relevância e a complexidade

envolvida. Implica desde o conceito de qualidade até a questão política.

Como todos vivemos num mesmo país, num mesmo tempo histórico, é provável que
compartilhemos muitas noções gerais sobre o que é uma escola de qualidade. A
maioria das pessoas certamente concorda com o fato de que uma escola boa é aquela
em que os alunos aprendem coisas essenciais para sua vida, como ler e escrever,
resolver problemas matemáticos, conviver com os colegas, respeitar regras, trabalhar
em grupo. Mas quem pode definir bem e dar vida às orientações gerais sobre
qualidade na escola, de acordo com os contextos socioculturais locais, é a própria
comunidade escolar. Não existe um padrão ou uma receita única para uma escola de
qualidade. Qualidade é um conceito dinâmico, reconstruído constantemente. Cada
escola tem autonomia para refletir, propor e agir na busca da qualidade da educação.
(INEP, 2004, p. 05)

De fato, a deficiência na aprendizagem de muitos alunos nos angustia, pois significa uma

falha do direito fundamental do ser humano de acesso à cultura, aos saberes elaborados, que

dificilmente terá acesso fora da escola. Por isso que devemos insistir para que a aprendizagem

possa ter melhor rendimento com a utilização de recursos que proporcionem um bem-estar na

hora de aprender.

Para isso investigamos duas escolas públicas da Rede Municipal de Ensino de Fortaleza,

ambas localizadas na Secretaria Executiva Regional I, extraindo dados sobre o funcionamento

das hortas escolares e sobre a aprendizagem nelas proposta. Devemos destacar que em uma

das escolas investigadas, localizada no bairro Vila Velha que chamaremos de Escola X, já

funciona uma horta escolar. Na outra escola investigada, que será chamada de Escola Y,
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implantamos a proposta de ensino para mostrar formas de aprendizagem que estimulem a

participação e interatividade.

1.1. Objetivo Geral

 Analisar horta escolar como espaço didático, com a realização de atividades com

motivação, problematização e contextualização que contribuam para a melhoria do

aprendizado.

1.2. Objetivos Específicos

 Investigar a organização da horta escolar de uma instituição de ensino público;

 Pesquisar sobre o espaço das hortas escolares para proporcionar a educação ambiental

através dos princípios de sustentabilidade e cidadania;

 Levantar dados sobre a realização das atividades, investigando os conteúdos, áreas

trabalhadas e concepções dos envolvidos em relação ao trabalho na horta.

 Investigar como trabalho com horta escolar possibilita o desenvolvimento de

atividades pedagógicas interdisciplinares, contextualizadas e problematizadoras.

 Investigar a melhoria da aprendizagem dos alunos que participaram das atividades

com a horta.

 Elaborar um blog contendo todas as atividades que foram realizadas na horta escolar,

sendo este o produto deste trabalho pesquisa.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO PARA O TRABALHO COM A HORTA ESCOLAR.

Enfatizaremos aqui a importância dos pensamentos de Paulo Freire para a superação da

educação bancária. Na lógica de se obter ferramentas para viabilizar tal fato, encontra-se na

horta escolar, um instrumento importante para mediar a aprendizagem e melhorar a educação

de nosso país.

A seguir, desenvolveremos tópicos que discorrem sobre possíveis soluções para dinamizar o

ensino e a aprendizagem.

2.1. Paulo Freire na educação brasileira.

O progresso de uma nação deve se respaldar em uma educação de qualidade. A própria Lei de

Diretrizes e Bases (LDB – 9394/96), sancionada em 1996, foi baseada no princípio do direito

universal que rege a educação para todos, bem como estabelece uma série de mudanças

voltadas para a garantia da educação básica. Tais mudanças iniciaram-se com a criação do

FUNDEF, Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de

Valorização do Magistério, instituído pela Emenda Constitucional n.º 14, de setembro de

1996, e regulamentado pela Lei n.º 9.424, de 24 de dezembro do mesmo ano, e pelo Decreto

nº 2.264, de junho de 1997. Tal fundo foi implantado, nacionalmente, em 1º de janeiro de

1998, quando passou a vigorar a nova sistemática de redistribuição dos recursos destinados ao

Ensino Fundamental. FUNDEB, Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação, que foi criado pela Emenda

Constitucional nº 53/2006 e regulamentado pela Lei nº 11.494/2007 e pelo Decreto nº

6.253/2007, em substituição ao FUNDEF, que vigorou de 1998 a 2006, segundo o Ministério

da Educação e Cultura – MEC.

Um país não progride com uma educação precária, todas as pessoas necessitam e devem ter

acesso à, no mínimo, educação básica. A aprovação da LDB (Lei de Diretrizes e Bases da

Educação), em 1996, propiciou grande avanço no sistema de educação de nosso país, visando

a escola como um espaço de participação social, valorizando a democracia, o respeito à
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pluralidade cultural e a formação do cidadão, dando mais vida e significado para os

estudantes.

Devemos destacar que a evolução da educação em uma nação exige a participação social e um

bom plano de desenvolvimento educacional que deve ir além do governo federal, atingindo

todos os cidadãos que fazem parte do país. Por ser um direito de todos, devemos lutar por uma

educação justa que estimule melhores oportunidades e condições de vida, principalmente em

busca da redução do analfabetismo. Deste modo, numa perspectiva histórica temos que:

A constituição dos chamados “sistemas nacionais de ensino” data de início do século
passado. Sua organização inspirou-se no princípio de que a educação é direito de
todos e dever do Estado. O direito de todos  à educação decorria do tipo de
sociedade correspondente aos interesses da nova classe que se consolida no poder: a
burguesia. Tratava-se, pois, de construir uma sociedade democrática, de consolidar a
democracia burguesa. Para superar a situação de opressão, própria do “Antigo
Regime”, e ascender a um tipo de sociedade fundada no contrato social celebrado
“livremente” entre indivíduos, era necessário vencer a barreira da ignorância. Só
assim seria possível transformar os súditos em cidadão, isto é, em indivíduos livres
porque esclarecidos, ilustrados. Como realizar essa tarefa? Através do ensino. A
Escola é erigida, pois, no grande instrumento para converter os súditos em cidadãos,
“redimindo os homens de seu duplo pecado histórico: a ignorância, miséria moral e
a opressão, miséria pública”. (SAVIANI, 1983, p. 09-10)

Entendemos que para se chegar a uma escola democrática pressupõe-se concretizar uma

gestão preocupada com a participação de todos os membros da comunidade escolar – alunos e

seus pais, professores, funcionários e direção. Hoje, podemos perceber que a escola mantém

um mínimo de abertura ao diálogo com aqueles que, direta ou indiretamente, contribuem para

a consecução do ensino e promoção da aprendizagem. Além da integração interna, as

instituições de ensino devem buscar parcerias com organizações comunitárias, associações e

outras entidades a fim de garantir a continuidade do processo de democratização da sociedade

e de suas instituições educacionais. Antes disso, porém, os professores, coordenadores,

diretores e demais servidores devem estar dispostos a construir a democracia na escola, e esta

apresentar as condições institucionais favoráveis à participação.

A educação democrática poderá proporcionar a liberdade dos oprimidos tão debatida por

Paulo Freire (1975). Tal liberdade ocorrerá quando se busca superar essa situação opressora,

tornando-se necessário o reconhecimento crítico da mesma situação e refletindo sobre outra

situação que possibilite a busca de uma ação transformadora.
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Paulo Freire é um pensador comprometido com a vida: não pensa idéias, pensa a
existência. É também educador: existência na qual o  seu pensamento numa
pedagogia em que o esforço totalizador da práxis humana busca, na interioridade
desta, retotalizar-se como “prática da liberdade”. (FREIRE, 1975, p. 01).

Por isso a importância de se dialogar para solucionar problemas. Para encontrar um caminho

que possibilite a prática libertadora. Em todos os tipos de relação – pais e filhos, amigos,

homem e mulher, professor e aluno – devemos sempre conversar, expor o que pensamos, sem

nenhum receio, e sabendo também, ouvir o outro. Como nos apresenta Freire:

Expressar-se, expressando o mundo, implica o comunicar-se. A partir da
intersubjetividade originária, poderíamos dizer que a palavra, mais que instrumento,
é origem da comunicação — a palavra é essencialmente diálogo. A palavra abre a
consciência para o mundo comum das consciências, em diálogo, portanto. Nessa
linha de entendimento, a expressão do mundo consubstancia-se em elaboração do
mundo e a comunicação em colaboração. E o homem só se expressa
convenientemente quando colabora com todos na construção do mundo comum —
só se humaniza no processo dialógico de humanização do mundo. A palavra, porque
lugar do encontro e do reconhecimento das consciências, também o é do reencontro
e do reconhecimento de si mesmo, A palavra pessoal, criadora, pois a palavra
repetida é monólogo das consciências que perderam sua identidade, isoladas,
imersas na multidão anônima e submissas a um destino que lhes é imposto e que não
são capazes de superar, com a decisão de um projeto. (FREIRE, 1975, p. 12-13)

Quando o diálogo, a troca de experiências e a socialização das diversas áreas e disciplinas

dentro e fora das escolas se tornarem presentes nas instituições de ensino e nos indivíduos,

poderemos observar a concretização da teoria e da prática pedagógica. Pois, o diálogo entre

professores, gestão, pais e alunos promove um currículo contextualizado, que atende e

envolve os problemas e dificuldades no campo profissional, econômico, social e humano. Tal

comportamento reconhece idéias e sugestões e permite pesquisar, buscar, refletir e trocar

experiências sobre os problemas é o modo mais fácil de encontrar soluções para estes e torná-

los significativos para a sociedade. Pois isso, possibilita a circulação da palavra debatida por

Paulo Freire gerando a consciência que todos precisam:

A palavra é entendida, aqui, como palavra e ação; não é o termo que assinala
arbitrariamente um pensamento que, por sua vez, discorre separado da existência. É
significação produzida pela “práxis”, palavra cuja prática de discurso flui da
historicidade – palavra viva e dinâmica, não categoria inerte, examine. Palavra que
diz e transforma o mundo.
A palavra viva é diálogo existencial. Expressa e elabora o mundo, em comunicação
e colaboração. O diálogo autêntico – reconhecimento do outro e reconhecimento de
si, no outro – é decisão e compromisso de colaborar na construção do mundo
comum. Não há consciências vazias; por isto os homens não se humanizam, senão
humanizando o mundo (FREIRE, 1975, p.14).
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Assim, de acordo com o autor acima, podemos dizer que a comunicação é a troca de

informações, ideias e sentimentos. Processos que mantém os indivíduos em contato

permanente e em todas as circunstâncias, propiciando a interação. A comunicação pode se dar

através de instrumentos utilizados para manter contato com o outro. Também pode

acrescentar que as pessoas estão em constante processo de comunicação tendo objetivos em

vista.

Vale lembrar que a linguagem verbal, oral ou escrita, é muito habitual e importante para o

estabelecimento do contato. Costuma ser o instrumento preferido de comunicação. Envolve

ritmo, tom, entonação da voz. Ainda temos a linguagem não verbal, que é todo instrumento

utilizado na comunicação que não seja a linguagem oral ou representada por sinais gráficos,

escrita. Gestos, expressões faciais, posturas, silêncios e ausências no interior de certos textos,

são alguns exemplos de linguagem não verbal.

A linguagem, cuja origem se confunde com a origem da humanidade, e que se vem
aprimorando por um processo de desenvolvimento contínuo, tem permitido ao
homem as mais arrojadas realizações  de  pensamento  e de ação. (SILVEIRA, 1966,
p. 32)

Segundo o autor acima, a linguagem, na qual sua origem se confunde com a origem da

humanidade e cujo aprimoramento se dá de forma contínua, tem permitido ao homem as mais

arrojadas realizações de pensamento e de ação. A linguagem possibilita a comunicação de

interesses, crenças, conhecimentos, aspirações e ideais comuns aos indivíduos e as gerações

que se sucedem.

Freire (1975) defende que a comunicação transforma essencialmente os seres de nossa espécie

em sujeitos. Daí formulou sua proposição fundamental de que a educação, como construção

compartilhada de conhecimentos, constitui um processo de comunicação porque se gera

através de relações dialéticas entre os seres humanos e com o mundo. A educação como

prática da liberdade é, sobretudo e antes de tudo, uma situação de conhecimento que não

termina no objeto estudado, já que se comunica a outros sujeitos também abertos ao

conhecimento.
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O método de Paulo Freire é, fundamentalmente, um método de cultura popular: conscientiza e

politiza. Não absorve o político no pedagógico, mas também não põe inimizade entre

educação e política. (FREIRE, 1975, p.15)

Interação e coparticipação são algumas características desse processo tão defendido por

Freire, na qual a criação entre sujeitos deve se basear no diálogo, compartilhado por sujeitos

iguais em uma relação também de igualdade, constituindo a estrutura fundamental e o campo

social da educação. A comunicação torna-se uma dimensão política, em vista do caráter

problematizador, gerador de reflexão, consciência crítica, e de transformação da realidade que

possui o diálogo. Este autor acrescenta que “mais uma vez os homens, desafiados pela

dramaticidade da hora atual, se propõem, a si mesmos, como problema. Descobrem que pouco

sabem de si, de seu ‘posto no cosmos’, e se inquietam por saber mais”. (FREIRE,1975, p.29)

E saber mais requer autonomia de cada indivíduo para buscar respostas, e assim seguir

aprendendo. Para Brandão (1995), o aprender pode estar relacionado com a aquisição de

novos conhecimentos através do meio, cujo resultado é a modificação do

comportamento. Hilgard (1975) explica que muitos comportamentos vêm da aprendizagem,

por isso a importância das teorias de aprendizagem. São inúmeros os exemplos que podemos

citar de atividades que nós adquirimos, vindas da aprendizagem: adquirir um vocabulário,

memorizar um poema, aprender a escrever, ou até mesmo o preconceito e as preferências.

Aprendizagem é o processo pelo qual uma atividade tem origem ou é modificada
pela reação a uma situação encontrada desde que as características da mudança de
atividade não possam ser explicadas por tendências inatas de respostas, maturação
ou estados temporários do organismo (por exemplo, fadiga, drogas, etc.),
(HILGARD, 1975, p. 03).

O processo de aprendizagem ou aprender se refere ao modo de como os seres adquirem novos

conhecimentos, ampliam competências e modificam o comportamento. Freire (1975)

acrescenta que há um posicionamento sociológico e antropológico em relação ao homem

enquanto participante de um meio educativo, pois analisa a problemática dos processos de

ensino aprendizagem através do jogo de interesses políticos, econômicos, sociais e culturais,

ou seja, através de nossa realidade.
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A humanidade vem dominando cada vez mais o processo de aprendizagem, demonstrando

forças de sua evolução e transformando o meio em que vive. Pois o homem aprende e

reconstrói sua história com as novas tecnologias, estas criadas mediante da aprendizagem. Por

isso que cada vez mais, o homem deve intensificar o poder de humanização de nossa espécie,

pois esta é uma de nossas características mais marcantes.

A desumanização, que não se verifica, apenas, nos que têm sua humanidade
roubada, mas também, ainda que de forma diferente, nos que a roubam, é distorção
da vocação do ser mais. É distorção possível na história, mas não vocação histórica.
Na verdade, se admitíssemos que a desumanização é vocação histórica dos homens,
nada mais teríamos que fazer, a não ser adotar uma atitude cínica ou de total
desespero. A luta pela humanização, pelo trabalho livre, pela desalienação, pela
afirmação dos homens como pessoas, como “seres para si”, não teria significação.
Esta somente é possível porque a desumanização, mesmo que um fato concreto na
história, não é porém, destino dado, mas resultado de uma “ordem” injusta que gera
a violência dos opressores e esta, o ser menos. (FREIRE, 1975, p. 30)

Não é de hoje que os debates acerca da relação opressores x oprimidos se desenvolvem na

sociedade. Pois isso ocorre devido ao processo de desumanização, graças a uma distorção

histórica na qual se instaura a situação opressora estabelecida pela violência de quem oprime,

gerando uma desigualdade social iniciada pela concepção de diferença como sinônimo de

inferioridade. De acordo com Freire (1975), a opressão é fruto da contradição opressor x

oprimido, da consciência opressora e da consciência oprimida. É resultado da própria

distorção histórica, da desumanização na qual aos oprimidos são negados em seus direitos à

educação, saúde, alimentação, moradia, lazer, respeito e reconhecimento de sua origem etno

cultural, seja qual for.

A violência dos opressores, que os faz também desumanizados, não instaura uma
outra vocação – a do ser menos. Como distorção do ser mais, o ser menos leva os
oprimidos, cedo ou tarde, a lutar contra que os fez menos. E esta luta somente tem
sentido quando os oprimidos, ao buscarem recuperar sua humanidade, que é uma
forma de criá-la, não se sentem idealisticamente opressores, nem se tornam, de fato,
opressores dos opressores, mas restauradores da humanidade em ambos. E aí está a
grande tarefa humanista e histórica dos oprimidos – libertar-se a si e aos opressores.
Estes, que oprimem, exploram e violentam, em razão de seu poder, não podem ter,
neste poder, a força da libertação dos oprimidos nem de si mesmos (FREIRE, 1975,
p. 30-31).

Cabe aqui lembrar que a relação entre professor e aluno deve seguir essa lógica. O aluno deve

libertar-se da opressão para que a aprendizagem flua com naturalidade. A interação professor-

aluno ultrapassa os limites profissionais e escolares. É, na verdade, uma relação que deixa

marcas, e que deve sempre buscar a afetividade e o diálogo como forma de construção do

espaço escolar.
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Para Freire (1975), o professor deve assumir uma personalidade que possua amor e

habilidade. Deve se tornar um educador, que não transmita apenas conteúdos prontos, mas

que desperte a busca pelos conhecimentos. Cabe ao docente dialogar e manter com o aluno

uma afetividade, auxiliando o discente a ir reconhecendo que sua vida é diferenciada, tanto

em situações inalteráveis quanto em situações que podem e devem ser modificadas.

Sempre houve um movimento de melhoria da educação para transformar a relação entre

professor e aluno. De uma geração para outra, os discursos vão sendo aprimorados e as

preocupações com o bem estar dos alunos vêm sendo carro chefe para se proporcionar uma

aprendizagem digna. Pois está embutido na consciência do oprimido um desejo de liberdade

no ato de aprender. Uma necessidade de escolha do que é bom ou ruim para a sua vida.

Até as revoluções, que transformam a situação concreta de opressão em uma nova,
em que a libertarão se instaura como processo, enfrentam esta manifestação da
consciência oprimida. Muitos dos oprimidos que, direta ou indiretamente,
participaram da revolução, marcados pelos velhos mitos da estrutura anterior,
pretendem fazer da revolução a sua revolução privada. Perdura neles, de certo modo,
a sombra testemunhal do opressor antigo. Este continua a ser o seu testemunho de
“humanidade”. (FREIRE, 1975, 34)

Então, seguindo o pensamento do autor acima, podemos dizer que a liberdade deve ser

discutida e trabalhada em todos os setores da sociedade. Pois assim, a escola deve ceder às

pressões e transformar-se para que alcance seus objetivos. Sendo a participação popular a

base para uma sociedade civil livre. Aos cidadãos deve ser concedido maior liberdade pessoal,

devendo haver menos ação do Estado nas comunidades locais, menos burocracia e menos

regulamentações que alijam.

Segundo Covre (2004), o desenvolvimento e a formação para a cidadania não devem ser

omitidos pela organização social. Sendo uma categoria estratégica, a cidadania deve construir

a democracia pela possibilidade de fazer um elo entre os desejos e as necessidades das

pessoas, enquanto indivíduos e enquanto criaturas grupais na família, no bairro, na escola e

organizações empresariais.

Os princípios liberais da sociedade cívica podem ser melhor transmitidos nas comunidades

locais, onde não apenas o impacto das decisões políticas é maior, como também são mais
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nítidas as oportunidades advindas da participação ativa dos cidadãos na formação de seu

ambiente.

Os professores têm grande responsabilidade na construção da cidadania pela sua
prática social. Mas eles também têm outra responsabilidade, a de fazer parte do que
se está nomeando “mediadores/cuidadores” – pessoas que ajudam a organizar a auto
- estima do outro, o que corresponde ao que sinalizei com o conceito de cidadania
em constituição. (…). (COVRE, 2004, p.54)

A escola sempre deve trabalhar a auto - estima, pois ela se relaciona diretamente com a

aprendizagem, uma vez que as dificuldades do aprender provocam baixa da auto - estima e os

problemas de  baixa  valorização  pessoal  culminam  em  dificuldades  na  aprendizagem.

Além da auto - estima, a autonomia também deve ser trabalhada no espaço escolar, pois ela

esta ligada à capacidade de escolha e de independência. E o aluno no papel de oprimido,

precisa desses elementos, auto - estima e autonomia, para buscar a superação dessa condição.

Assim,

Os oprimidos, que introjetam a "sombra” dos opressores e seguem suas pautas,
temem a liberdade, a medida em que esta, implicando na expulsão desta sombra,
exigiria deles que “preenchessem” o “vazio” deixado pela expulsão, com outro
“conteúdo” – o de sua autonomia. O de sua responsabilidade, sem o que não seriam
livres. A liberdade, que é uma conquista, e não uma doação, exige uma permanente
busca. Busca permanente que só existe no ato responsável de quem a faz. Ninguém
tem liberdade para ser livre: pelo contrário, luta por ela precisamente porque não a
tem. Não é também a liberdade um ponto ideal, fora dos homens, ao qual inclusive
eles se alienam. Não é idéia que se faça mito. É condição indispensável ao
movimento de busca em que estão inscritos os homens como seres inconclusos.
(FREIRE, 1975, p. 35)

Numa sociedade, as pessoas convivem adquirindo conhecimentos e habilidades, pois a

experiência interpessoal permite o processo de construção e reconstrução de ideias que

organizam e integram o comportamento dos seres envolvidos numa relação, criando diversas

possibilidades de significação com caráter intersubjetivo. Essa dinâmica relacional é um

acontecimento vivo, contraditório e multidimensional, que pode direcionar a constituição de

diferentes configurações da personalidade, ainda que esta guarde sempre uma unidade interna,

uma relativa estabilidade. Existe, assim, uma dinâmica complexa entre o pessoal e o social,

que só pode ser compreendida no contexto de mútuas e contínuas influências, o que faz

aparecer novas reorganizações a partir dos sentidos subjetivos que surgem em cada

experiência intersubjetiva (González Rey, 1997).
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A partir daí, podemos destacar a importância de conceber o processo de ensino-aprendizagem

como sendo um rico espaço de relação, delineando perspectivas analíticas interessantes.

Alunos e professores estão inseridos em várias possibilidades interativas, desempenhando

funções inerentes a papéis que lhes são reservados, em um processo contínuo de criação

intersubjetiva de significados, podendo originar novas possibilidades de relação. As histórias

de vida podem ser um recurso importante para o aprendizado, com inúmeras experiências e

vivências, tornando-se presentes e atualizando-se sentidos subjetivos. Decisivamente, deve

intervir de forma responsável na preparação intelectual e moral dos educandos para assumir

sua posição na sociedade. O compromisso da escola é com a cultura e com os problemas

sociais. O caminho cultural em direção ao saber é mesmo para todos os alunos.

(RODRIGUES, 1997)

Por isso que se faz necessário um pensamento coletivo no sentido de mudar a realidade

escolar, tornando mais prazerosa e com significado mais atraente para o aluno.

Ao fazer-se opressora, a realidade implica na existência dos que oprimem e dos que
são oprimidos. Estes, a quem cabe realmente lutar por sua libertação juntamente
com os que com eles em verdade se solidarizam, precisam ganhar a consciência
crítica da opressão, na práxis desta busca (FREIRE, 1975, p. 39).

O autor acima (1975, p. 40) ainda acrescenta que “a práxis, porém, é reflexão e ação dos

homens sobre o mundo para transformá-lo, Sem ela, é impossível a superação da contradição

opressor x oprimidos. Daí a importância do professor em assumir um papel ativo no processo

de educação: modelar, cortar, dividir e entalhar os elementos do meio para que estes realizem

o objetivo buscado. O ensino é diálogo: o importante, para o professor é falar com o aluno e

escutá-lo; e manter um diálogo verdadeiro que implique na aptidão daquele para se chegar a

um relacionamento pessoal. Devemos admitir como umas das funções primordiais da

educação, a de nutrir possibilidades relacionais e a relação professor-aluno deve pautar-se na

confiança mútua.

Nenhuma pedagogia realmente libertadora pode ficar distante dos oprimidos, quer
dizer, pode fazer deles seres desditados, objetos de um “tratamento” humanitarista,
para tentar, através de exemplos retirados de entre os opressores, modelos para a sua
"promoção”. Os oprimidos hão de ser o exemplo para si mesmos, na luta por sua
redenção (FREIRE, 1975, p. 43).

Devemos destacar que o professor deve se aprimorar e se aperfeiçoar, tornando-se ações que

são essenciais à vida profissional, demonstrando competência e compromisso com os
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resultados de sua tarefa. Para que ocorra a transformação necessária, espera-se que o

indivíduo mude através de uma conscientização. Através desse processo de transformação

profissional é que o professor poderá de fato provocar mudanças significativas em seus

alunos.

A pedagogia do oprimido, como pedagogia humanista e libertadora, terá, dois
momentos distintos. O primeiro, em que os oprimidos vão desvelando o mundo da
opressão e vão comprometendo-se na práxis, com a sua transformação; o segundo,
em que, transformada a realidade opressora, esta pedagogia deixa de ser do oprimido
e passa a ser a pedagogia dos homens em processo de permanente libertação
(FREIRE, 1975, p. 44).

Autores como Piaget, Vygotsky, Paulo Freire e outros mostram um melhor aprendizado

através de uma postura mediadora por parte do professor. Mediar o conhecimento,

priorizando a liberdade de pensamento talvez seja o melhor caminho para aqueles que

desejam uma educação de qualidade. Segundo os estudos de Piaget (1978), a interação com o

ambiente faz com que o indivíduo construa estruturas mentais e adquira maneiras de fazê-las

funcionar. O eixo central, portanto, é a interação organismo - meio e essa interação acontece

através de dois processos simultâneos: a organização interna e a adaptação ao meio, funções

exercidas pelo organismo ao longo da vida. Considera, ainda, que o processo de

desenvolvimento é influenciado por fatores como: maturação (crescimento biológico dos

órgãos), exercitação (funcionamento dos esquemas e órgãos que implica na formação de

hábitos), aprendizagem social (aquisição de valores, linguagem, costumes e padrões culturais

e sociais) e equilibração (processo de auto regulação interna do organismo, que se constitui na

busca sucessiva de reequilíbrio após cada desequilíbrio sofrido).

Vygotsky (1996) destacava que o desenvolvimento do indivíduo dependia do processo

histórico-social e do papel da linguagem, pois a aquisição do conhecimento esta interligado

com a interação do sujeito com o meio, de forma intra e interpessoal. O autor ainda acrescenta

que o sujeito é interativo e depende da mediação.

Segundo Baquero (1998), a consciência se forma a partir das funções psicológicas superiores

e das atividades do sujeito, com a ajuda de instrumentos socioculturais, como por exemplo, os

conteúdos externos a sua realidade. Então, os instrumentos de mediação são uma fonte de

desenvolvimento e reorganização do funcionamento psicológico.
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Com uma maneira motivadora de aprender, talvez proporcionasse uma educação sem

punições e mecanização. Uma educação que partiria daquele que aprende uma postura de

investigação. Pois as massas de educandos reivindicam por uma instituição escolar que

atendas suas reais necessidades e os ajudem a superar a condição de oprimidos.

Se os líderes revolucionários de todos os tempos afirmam a necessidade do
convencimento das massas oprimidas para que aceitem a luta pela libertação – o que
de resto é óbvio – reconhecem implicitamente o sentido pedagógico desta luta.
Muitos, porém, talvez por preconceitos naturais e explicáveis contra a pedagogia,
terminam usando, na sua ação, métodos que são empregados na “educação” que
serve ao opressor. Negam a ação pedagógica no processo de libertação, mas usam a
propaganda para convencer (FREIRE, 1975, p. 59).

Daí, Freire critica o modelo de educação que predomina em nosso país, classificando-a de

bancária. Essa educação bancária mantém a  não conciliação entre educador-educando e

também sugere uma dicotomia inexistente homens - mundo, na medida em que põe os

homens como meros espectadores e não recriadores do mundo. Por isso, a educação bancária

condiciona as pessoas para que se adaptem ao mundo, vivam nele aceitando a opressão sem se

revoltar contra os patrões, os governantes, ou quem quer que possa os oprimir. Ou seja, para

que trabalhem, cumpram as leis, sem questionar o próprio papel que ocupam na sociedade.

Isso nega o homem como sujeito de suas ações e como ser de opção. Dessa forma, a educação

bancária é educação como prática da dominação, mantém o educando na ingenuidade e assim,

ele se acomoda ao mundo de opressão, permanecendo na heteronomia.

Na visão “bancária” da educação, o “saber” é uma doação dos que se julgam sábios
aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações
instrumentais da ideologia da opressão – a absolutização da ignorância, que constitui
o que chamamos de alienação da ignorância, segundo a qual esta se encontra sempre
no outro. (FREIRE, 1975, p. 67)

Por essa razão que a educação bancária predomina, priorizando a transferência de conteúdos

prontos trazidos pelos professores e a não participação do educando na produção do

conhecimento, abrindo caminho para a desmotivação causando a falta de interesse em estudar.

Freire (1975) chama a atenção para um produto genuíno da educação bancária, os altos

índices de déficit quantitativo e qualitativo na educação, que constituem obstáculo para o

desenvolvimento do país e para sua emancipação. A concepção bancária de educação não

exige a consciência crítica do educador e do educando, assim como o conhecimento não

desvela as indagações do que se pretende saber. Eis porque a educação bancária oprime,

negando a dialogicidade nas relações entre os sujeitos e a realidade.
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Numa ação educativa libertadora, devemos priorizar uma relação de troca horizontal entre

educador e educando, na qual deverá haver atitude de transformação da realidade conhecida.

Sendo assim, a educação libertadora passa a ser uma educação conscientizadora, pois ao

conhecer a realidade, buscamos transformá-la, sendo o educador e o educando peças

importantes que aprofundam seus conhecimentos em torno do mesmo objeto cognoscível para

poder intervir sobre ele

O que não percebem os que executam a educação “bancária”, deliberadamente ou
não (porque há um sem-número de educadores de boa vontade, que apenas não se
sabem a serviço da desumanização ao praticarem o "bancarismo”) é que nos
próprios “depósitos”, se encontram as contradições, apenas revestidas por uma
exterioridade que as oculta. E que, cedo ou tarde, os próprios “depósitos” podem
provocar um confronto com a realidade em devenir e despertar os educandos, até
então passivos, contra a sua “domesticação”. (FREIRE, 1975, p. 70)

Com isso, os pensamentos se voltam para uma postura estudantil cada vez mais passiva

devido ao que é aprendido no decorrer do processo de ensino. O aluno é estimulado a decorar,

reproduzir e copiar. Já o professor se acomoda com essa postura e não desenvolve atividades

que vão além disso. Mas o entendimento sobre educação dialógica supera essa ideia, pois o

conhecimento não é acumulado e sim construído por meio da ação comunicativa entre as

pessoas. Seguindo a lógica bancária, a escola acaba formando sujeitos que não constroem

significados para os conteúdos trabalhados na escola, não estabelecendo relação com o mundo

e desta forma não conseguem aplicar o que aprenderam, não conseguindo agir no mundo,

tornando-se vulneráveis, tendo o professor como dono da única verdade. Os alunos não

aprendem a constituir seu próprio conceito, um ponto de vista independente, autônomo.

Daí, o professor acaba assumindo a postura de um treinador, no qual o aluno simplesmente

reproduz e não desenvolve sua capacidade reflexiva e crítica. De frente a essa situação, o

aluno se torna passivo e domesticado, restando-lhe apenas decorar e compactuar com a

atitude de seu professor - instrutor. Daí o jovem se torna incapaz de pensar por si próprio, de

tentar buscar caminhos diferentes para uma mesma resposta, tornam-se máquinas, sendo

privado de conhecer e explorar novos caminhos.

A sua “domesticação” e a da realidade, da qual se lhes fala como algo estático, pode
despertá-los como contradição de si mesmos e da realidade. De si mesmos, ao se
descobrirem, por experiência existencial, em um modo de ser inconciliável com a
sua vocação de humanizar-se. Da realidade, ao perceberem-na em suas relações com
ela, como devenir constante. (FREIRE, 1975, p. 70)
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Um relacionamento entre professor e aluno que segue a lógica da domesticação também é um

dos obstáculos para o desenvolvimento e construção do conhecimento nas escolas de nosso

país. Pois muitos professores assumem comportamento autoritário, impondo as regras sem

explicá-las, extraindo a liberdade do aluno para expressar sua individualidade e suas opiniões,

levando-o a se tornar um indivíduo conformista e manipulado. Os professores que não

conseguem mudar essa postura prejudicam a formação de seu aluno, também membro de uma

sociedade, privando-o de expressar opiniões e dúvidas, inibindo o processo de autonomia.

Sendo assim, cria-se um abismo entre os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem e a

formação do aluno é seriamente prejudicada e o ambiente escolar se torna limitado, perdendo

a oportunidade de ser um espaço produtivo e sem barreiras no que diz respeito à construção

de conhecimento e ao crescimento pessoal.

Um educador humanista, revolucionário, não há de esperar esta possibilidade. Sua
ação, identificando-se, desde logo, com a dos educandos, deve orientar-se no sentido
da humanização de ambos. Do pensar autêntico e não no sentido da doação, da
entrega do saber. Sua ação deve estar infundida da profunda crença nos homens.
Crença no seu poder criador. (FREIRE, 1975, p. 71)

Tornar-se educador humanista significa assumir a capacidade de desenvolver plenamente as

capacidades do aluno, tendo como concepção do bem-estar e da dignidade dos jovens, pois

estes carregam uma consciência moral que precisa ser trabalhada, cabendo ao educador ajudá-

los a desenvolver e aprimorar essa moral. Pois ser humanista assume o papel de respeitar e

valorizar o próximo, permitindo o desenvolvimento da capacidade criativa e imaginativa que

cada pessoa tem dentro de si.

Mas, se para a concepção “bancária”, a consciência é, em sua relação com o mundo,
esta “peça” passivamente escancarada a ele, a espera de que entre nela,
coerentemente concluirá que ao educador não cabe nenhum outro papel que não o de
disciplinar a entrada do mundo nos educandos. Seu trabalho será, também, o de
imitar o mundo. O de ordenar o que já se faz espontaneamente. O de “encher” os
educandos de conteúdos. É o de fazer depósitos de “comunicados” – falso saber –
que ele considera como verdadeiro saber. (FREIRE, 1975, p. 72)

Esperamos que a educação do futuro possa superar a lógica da educação bancária e encontre

caminhos para a educação de qualidade que tanto queremos, pois isso é a garantia de uma

educação que ofereça possibilidades reais de progresso dentro do contexto social, econômico

e político em que vivemos, a todo e qualquer cidadão. Que os alunos possam de fato obter

altivez, voz ativa, capacidade e ensejo à participação, condição de avaliar criticamente as
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variáveis do mundo em que vive e compreensão dos códigos e normas que regem a vida em

sociedade.

Seguindo esse raciocínio, precisamos de escolas que ultrapassem a postura de reproduzir e

despejar conhecimento livresco sobre os estudantes, promovendo a prática científica voltada

para a aplicação em prol da sociedade, a capacidade de participação, o ensejo e as artes.

Escolas que, além de produzir conhecimento, estimulem a utilização destes saberes em suas

vidas.

Que as ideias discutidas acima nos ajudem a refletir sobre as questões ambientais no currículo

escolar, motivando os alunos a assumirem uma postura que priorize a sustentabilidade e a

formação de cidadãos críticos. A seguir

2.2. Sustentabilidade e Cidadania: a Agenda 21.

A Agenda 21 recomenda a promoção do ensino e da sensibilização pública às questões

ligadas para o desenvolvimento sustentável. Pensar globalmente, mas agir localmente é o

mote para as ações a serem desenvolvidas também no âmbito escolar.

A Agenda 21 está voltada para os problemas prementes de hoje e tem o objetivo,
ainda, de preparar o mundo para os desafios do próximo século. Reflete um
consenso mundial e um compromisso político no nível mais alto no que diz respeito
a desenvolvimento e cooperação ambiental. O êxito de sua execução é
responsabilidade, antes de mais nada, dos Governos. Para concretizá-la, são cruciais
as estratégias, os planos, as políticas e os processos nacionais. A cooperação
internacional deverá apoiar e complementar tais esforços nacionais. Nesse contexto,
o sistema das Nações Unidas tem um papel fundamental a desempenhar. Outras
organizações internacionais, regionais e sub-regionais também são convidadas a
contribuir para tal esforço. A mais ampla participação pública e o envolvimento
ativo das organizações não-governamentais e de outros grupos também devem ser
estimulados. (BRASIL, 1995, p.11)

Temos que entender que o processo de concretização da Agenda 21 em diversas localidades

deve ser público e participativo, devendo haver planejamento e implementação de políticas

para o desenvolvimento sustentável por meio da mobilização de cidadãos e cidadãs na

formulação das ideias, prevendo o compartilhamento dessas soluções pela sociedade e

definindo prioridades em suas políticas públicas, sempre tendo em vista o tripé da
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sustentabilidade (ambiental, econômica e social). Os governos têm a responsabilidade de

facilitar a implementação deste processo que deve envolver toda a sociedade.

As áreas de programas que constituem a Agenda 21 são descritas em termos de
bases para a ação, objetivos, atividades e meios de implementação. A Agenda 21 é
um programa dinâmico. Ela será levada a cabo pelos diversos atores segundo as
diferentes situações, capacidades e prioridades dos países e regiões e com plena
observância de todos os princípios contidos na Declaração do Rio sobre Meio
Ambiente e Desenvolvimento. Com o correr do tempo e a alteração de necessidades
e circunstâncias, é possível que a Agenda 21 venha a evoluir. Esse processo assinala
o início de uma nova associação mundial em prol do desenvolvimento sustentável.
(BRASIL, 1995, p. 12)

Para Ruscheinsky (2002), avançar para uma agricultura mais auto sustentável e menos

agressiva à natureza, abandonando os hábitos de uma agricultura convencional, é a melhor

estratégia para se conseguir uma melhoria na qualidade de vida, já que vivemos em constante

transformação e a agricultura ecológica apresenta-se como uma ideologia que pode trazer

amplos benefícios para produtor, para consumidor e para o meio ambiente.

A partir daí, podemos dizer que a Educação Ambiental seria de grande importância para o

indivíduo, sendo a escola uma instituição fundamental para colaborar com as tomadas de

decisões sobre os problemas sociais, levando informações às crianças e jovens, auxiliando nas

pesquisas e formando uma comunidade responsável ligada às questões ambientais.

Para introduzir grandes conhecimentos sobre questões ambientais em prática, é uma

possibilidade, um caminho, entretanto, não a única opção, cabe aos professores construir uma

horta no espaço da escola, gerando uma vivência em que os alunos tenham contato direto com

a análise e coleta de dados.

São alguns dos objetivos da horta escolar para a educação: melhorar o ensino para obter uma

aprendizagem ativa e integrada; produzir verduras e legumes sadios e melhorar a nutrição dos

alunos. (BRASIL, 2008)

Além de todos esses aspectos educacionais abordados com a horta escolar, é
importante que o educando aprenda também a consumir as hortaliças produzidas. O
estudante pode aprender a prepará-las de forma criativa e ser informado sobre seu
valor nutritivo, ao participar do seu preparo, e ter satisfação ao consumir o que
ajudou a cultivar. A existência de hortas nas escolas é importante para enriquecer a
alimentação, ajudar na mudança de hábitos alimentares, e despertar o interesse dos
alunos pela natureza. (BRASIL, 2008, p. 12).
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Por isso que se faz necessário construir uma consciência na comunidade escolar. Pois a partir

daí, poderemos fazer uma releitura da realidade em que a escola encontra-se inserida, bem

como intervir com disciplina e criticidade para que se consiga progredir e   mudar a situação

em que vivemos.

Por meio da horta é possível propiciar conhecimentos e habilidades que permitem às pessoas

produzir, descobrir, selecionar e consumir os alimentos de forma adequada, saudável e segura

e assim conscientizá-las quanto a práticas alimentares mais saudáveis, fortalecer culturas

alimentares das diversas regiões do país e discutir a possibilidade do aproveitamento integral

dos alimentos.

Esses conhecimentos podem ser socializados na escola e transportados para a vida familiar

dos educandos, por meio de estratégias de formação sistemática e continuada, como

mecanismo capaz de gerar mudanças na cultura alimentar, ambiental e educacional.

Após a apresentação do referencial teórico adotado nesta pesquisa, pautado principalmente

das ideias de Paulo Freire, indicamos no próximo capítulo a metodologia utilizada para

realizar nossa investigação.
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia utilizada esta pautada na investigação qualitativa, a qual compreende os

fenômenos em toda sua complexidade e privilegia, essencialmente, a compreensão dos

fenômenos a partir da perspectiva dos sujeitos da investigação (BOGDAN e BIKLEN, 1994).

Appolinário (2006) completa dizendo que a pesquisa qualitativa prevê coletas de dados a

partir de interações sociais do pesquisador com o fenômeno, não possuindo condições de

generalização, isto é, não podemos extrair previsões nem leis que podem ser excedidas para

outras situações diferentes do pesquisado.

Esta investigação se caracteriza como um trabalho de pesquisa - ação. Para Matos (2002), a

pesquisa - ação requer a participação do pesquisador, o qual deve possuir uma ação planejada

sob uma ação problemática que merece investigação para ser elaborada e conduzida. Após

isso, o pesquisador deve possuir interesse de transformar uma situação, interagindo com as

pessoas investigadas.

Assim, com o fim de desvelar as compreensões relacionadas à importância das hortas

escolares no processo de aprendizagem, nos quais estarão presentes elementos importantes

como interatividade, contextualização, interdisciplinaridade, problematização e motivação,

garantirá assim, a melhoria da nossa educação. E para garantirmos a produção de nossa

pesquisa, utilizamos a metodologia de pesquisa - ação, que obedeceu um planejamento

flexível, sujeito a mudanças no decorrer da pesquisa, sempre aproveitando instrumentos

adequados para se obter resultados satisfatórios. Utilizamos a Pesquisa - ação que propõe uma

intervenção no contexto concreto do componente horta escolar em uma escola que ainda não

possui tal ferramenta de aprendizagem, visando a  mudança e a transformação do processo de

ensino - aprendizagem em realidade.

Então, propusemos a utilização das hortas escolares pautada no anseio de colaboração para

uma educação emancipatória e humana, que requer a reivindicação da posição do sujeito no

processo histórico.

Para tanto realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre o tema horta escolar, para subsidiar a

preparação e a montagem de uma horta na escola investigada. Realizamos uma pesquisa

descritiva da horta escolar de uma instituição onde já se encontra em funcionamento tal



40

projeto de ensino, buscando evidenciar pontos que podem ser importantes para a criação e

manutenção de uma horta escolar.

Utilizamos instrumentos / técnicas como:

 Observação participante (um trabalho empírico a fim de extrair informações como

qualidade do espaço físico e comportamentos dos seres envolvidos): observamos a

interação de alunos e o professor de ciências na utilização no espaço didático da horta.

 Entrevistas semi - estruturadas (objeto de pesquisa dirigido aos sujeitos atores do

processo com finalidade de obter dados sobre o que pensam em relação à horta

escolar): aqui, realizamos entrevistas com diretores e coordenadores;

 Relatórios (instrumento que nos ofertou a visão de professores, coordenadores,

monitores e diretores sobre a horta escolar): instrumentos confeccionados por

professores, coordenadora e diretor, com finalidade de mostrar suas visões sobre a

utilização da horta;

 Questionários (a fim de colher informações sobre o aprendizado dos alunos a cerca dos

conteúdos propostos).

Realizamos a pesquisa em duas escolas da Rede Municipal de Ensino de Fortaleza.   Em uma

já existia a horta escolar e a na outra foi implantado tal espaço de aprendizagem a fim de

ampliar as condições de uma aprendizagem satisfatória e prazerosa. Na primeira, que

identificaremos por Escola X, buscamos subsídios para entender avançamos e dificuldades

em um trabalho com a horta escolar. Na segunda, identificada por Escola Y, realizamos um

trabalho de investigação e implantação de uma horta. Trabalhamos em uma turma de sexto

ano, pois no currículo dessa turma há conteúdos sobre agricultura familiar e educação

ambiental, elementos chaves para nosso trabalho.
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4. HORTA ESCOLAR DA ESCOLA X.

Nesse capítulo abordaremos dois aspectos investigados durante a pesquisa. Primeiro,

mostraremos a caracterização da escola tanto em relação ao espaço físico quanto em relação

aos recursos humanos e pedagógicos. Segundo momento, buscaremos dissertar sobre o

funcionamento e organização da horta escolar presentes na escola X.

4.1. Caracterização da Escola X

Segundo a vice diretora da escola X, através de uma breve entrevista sobre a instituição de

ensino, ela informou que tal escola pertence à Rede Pública Municipal de Ensino, localizada

na Secretaria Executiva Regional I, e foi inaugurada no dia dez de janeiro de dois mil

(10/01/2000). Tal instituição de Ensino encontra-se localizada no Conjunto Beira Rio no

Bairro Vila Velha. O bairro é formado por vários conjuntos sendo que os mais próximos da

Escola são Conjuntos Beira Rio, Planalto da Barra e Conjunto Nova Assunção. É um bairro

constituído por habitantes de classe média baixa.

A escola X foi construída pela Prefeitura Municipal de Fortaleza numa área de 1.383.87m². É

considerada uma escola com estrutura física moderna sendo formada no momento por:

dezesseis salas de aula em cada uma contendo: armários embutidos, espaços embutidos para

TV e vídeo, ventiladores e quadros brancos; uma Biblioteca espaçosa com balcão, aparelhos

de ar-condicionados, ventiladores, estantes e armários embutidos; uma sala para professores

ampla e adequada; uma sala para Direção; uma Secretaria informatizada com armários e

estantes embutidos; um almoxarifado junto à secretaria; banheiros masculino e feminino no

setor administrativo; uma cantina e cozinha com armários embutidos; um refeitório para 140

pessoas; um depósito para a merenda escola com freezeres e geladeiras; uma gráfica com

duplicadores, xerox e emplastificadora; quatorze banheiros com sanitários, sendo sete

masculinos e sete femininos, incluindo dois para alunos deficientes; um pátio interno coberto;

um parque infantil; uma quadra coberta; sala de Educação Física e esportes; galerias laterais;

um estacionamento para carros (interno) descoberto; áreas descobertas com espaços

arborizados e bancos de jardins; uma horta escolar com piscicultura e laboratório de oficina

de produtos de limpeza; uma lixeira ecológica; um laboratório de informática (quinze
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computadores em rede e internet) e outros espaços que auxiliam  para o funcionamento de um

ensino de qualidade.

Os recursos didático - pedagógicos são atualmente: serviço de som em todas as dependências

da escola com a possibilidade de falar com cada uma em separado e / ou em conjunto, tendo a

opção de ser usado no pátio e na quadra esportiva; aparelhos DVDs; televisores de vinte e

quarenta polegadas; um retroprojetor; computadores ligados à Internet e em rede;

impressoras; duplicadores, xerox  e outros.

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPP-2010) da Escola X, tal instituição foi

criada com o objetivo principal de atender à comunidade dos novos conjuntos habitacionais

surgidas no bairro Vila Velha, bem como aos conjuntos habitacionais e bairros adjacentes.

Atualmente a escola funciona com um quadro pessoal composto por: 1.500 alunos, 64

professores e 27 funcionários, sendo sete (07) concursados e vinte (20) terceirizados.

Segundo a vice-diretora, a Escola X construiu o seu Projeto Político Pedagógico com a

participação de seus segmentos escolares (pais, alunos, professores, funcionários e diretores)

em sua elaboração e dispõe também do PDE (Plano de Desenvolvimento Escolar). A missão

da escola é contribuir para a formação de cidadãos críticos, conscientes, solidários e

participativos, buscando a interação entre o aprender e a vida; preparando-os para o exercício

da cidadania e para os desafios do mundo moderno. Sua visão de futuro é pretender ser uma

escola reconhecida no país pela qualidade do ensino que é ministrado, pela forma como

atende seus alunos e pela competência profissional de sua equipe. Tem como objetivos

estratégicos: aprimorar o processo de ensino-aprendizagem, aperfeiçoar a gestão escolar e

melhorar o relacionamento com alunos, pais e comunidade.

A partir do PPP (2010), percebemos que o documento destaca a importância de se trabalhar

os valores humano, buscando formar uma escola de qualidade e excelência, seguindo não só

um modelo estrutural, mas os princípios da qualidade de ensino para proporcionar aos alunos

uma formação cidadã crítica e criativa. Também destacamos o respeito ao indivíduo, no

tocante à dignidade e os direitos de cada pessoa dentro da escola. Além disso o documento

ressalta a participação através do trabalho em equipe, no qual cada um contribui no limite de

sua participação nas atividades escolares.
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A participação do Conselho Escolar tem sido primordial na escola, auxiliando a Direção nas

tomadas de decisões.

Com o apoio de profissionais voluntários, a escola oferece algumas modalidades esportivas

(capoeira e futsal). Complementando a função da escola, a comunidade (sempre que

necessita), utiliza as dependências da escola para eventos diversos como: festas, cultos,

campeonatos esportivos e outros. A escola tem desenvolvido um trabalho efetivo no sentido

de atender aos anseios de todos que pertencem à Comunidade. A Escola oferece também o

Projeto Escola Aberta com diversas oficinas nos fins de semana.

A Escola X tem procurado a cada ano melhorar sua qualidade, quer seja na estrutura física,

quer seja na parte pedagógica e para isto tem passado por algumas mudanças positivas

ampliando seu espaço e buscando enriquecer a prática pedagógica através da implantação de

alguns projetos:

 Horta e piscicultura que tem melhorado muito o preparo da merenda escolar,

dinamizando as aulas de Ciências e envolvendo a comunidade com oficinas de

produtos limpeza e ervas medicinais;

 Rádio Escolar que envolve os alunos em sua programação diária com recadinhos e

mensagens;

 Projeto Amizade que resgata os valores fundamentais para uma convivência sadia;

 Semana de Artes e Cultura a qual trabalha os dons artísticos dos alunos com

exposições de Arte e interpretação musical através do Festival de Música;

 “Roda de Conversa” que procura trabalhar com os alunos com dificuldades de

aprendizagem. Esta atividade disciplina e conversa com seus respectivos pais;
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 Projeto Ética e Cidadania que objetiva trabalhar com os alunos o resgate de valores

importantes para a sua formação: respeito, solidariedade, amor, amizade...

A Escola já recebeu visitas de vários órgãos de iniciativa pública e privada, dentre os quais

podemos destacar a ONU, através de seu órgão encarregado de desenvolver a agricultura e o

fomento (FAO), contribuiu para se buscar uma ajuda (parceria) financeira no que se refere à

melhoria e ampliação da horta e da criação de peixes.

De acordo com os objetivos do nosso trabalho, vamos destacar dentre os projetos

desenvolvidos na escola o relacionado à Horta.

4.2. Horta Escolar da escola X: funcionamento e organização.

Apresentaremos este item em duas partes. Na primeira falaremos de como surgiu a proposta

da horta escolar na Escola X. Já na segunda parte, falaremos como esta sendo tratado a

questão nos tempos atuais.

4.2.1. O histórico da horta escolar da Escola X: o princípio.

A vice-diretora da escola X, desde sua fundação, explica que em 2003 a instituição

pesquisada sentiu a necessidade de proporcionar aulas diferentes para seus alunos e contou

com a participação da comunidade escolar. Os pais se uniram aos professores e aos alunos na

revitalização de um espaço inutilizado, transformando-o em uma horta para aulas de ciências.

Tal instituição de ensino lançou o “Projeto Sementes do Amanhã” que transforma a sala de

aula na geração de uma farmácia viva e numa horta escolar. Lá são ministradas orientações

sobre a saudável atividade do cultivo de plantas medicinais e hortaliças, através de produção

experimental. Os alunos da sexta série, que atualmente recebe a nomenclatura de sétimo ano,

prepararam o terreno, cuidaram das plantas e produziram mudas. Tal série foi escolhida pelo

fato de no currículo possuírem conteúdos vinculados aos vegetais.
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Outra informação cedida pela vice-diretora foi a de que o projeto foi elaborado pelo professor

Edinaldo do Nascimento e teve o apoio da direção da Escola e do Distrito de Educação da

Secretaria Executiva Regional I (SER I). Os estudantes contaram com a experiência de um

horticultor convidado pela SER I.  Um espaço da escola, antes ocioso, foi ocupado por quinze

canteiros que receberiam o plantio. A área reservada às plantas medicinais contava com uma

variedade, na qual se destaca o alecrim-pimenta que, segundo a medicina popular, é eficiente

no tratamento de doenças de pele, couro cabeludo e odores desagradáveis do corpo. As

propriedades medicinais da planta têm respaldo científico. Na escola, os alunos já produzem,

à base do Alecrim-pimenta, a "tintura", uma substância antisséptica que evita infecções em

ferimentos, e um sabonete líquido com as mesmas propriedades. Com o uso orientado e

correto, os medicamentos já estão sendo utilizados pelos estudantes.

Figura 1: O professor de ciências (de azul, atualmente falecido)
cuidando dos canteiros. (2003)

Figura 2: Professor de ciência, vice-diretora e diretor (da esquerda
para a direita) colhendo plantas medicinais. (2003)
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As mudas de plantas medicinais, que são catalogadas pelos alunos, foram fornecidas pelo

Horto Municipal e pelo Projeto Farmácia Viva da Universidade Federal do Ceará. O chá

servido na sala dos professores também vem das plantas cultivadas na escola.

A vice-diretora também acrescenta que na horta, os alunos produzem cebola, coentro, alface,

cenoura, beterraba, pimentão, pimenta de cheiro, e tomate. As hortaliças estão sendo

incorporadas à merenda escolar. Dois tanques foram construídos para acumular a água de

regar as plantas, e servir de criatórios de peixes do tipo tilápia, que também já fazem parte do

cardápio da merenda.

Nesse espaço de aprendizagem: a horta escolar, os alunos têm a possibilidade de aprender a

plantar, selecionar o que plantar, planejar, transplantar mudas, regar, cuidar, colher, por

exemplo, transformam a relação das pessoas com o ambiente em que vivem, estimulando a

construção da responsabilidade e do compromisso com a natureza, com o ambiente escolar e

da comunidade, sempre estimulando a reflexão sobre a sustentabilidade do planeta e com a

valorização das relações existentes entre as diferentes espécies.

Figura 3: Professor de ciências (blusa azul e calça comprida) e pais entre o canteiro e
os criatórios de peixes. (2003)
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4.2.2. A horta escolar da Escola X nos tempos atuais.

Atualmente a horta da escola X é frequentada por cinquenta alunos no turno da manhã e

cinquenta alunos no turno da tarde. O Programa Mais Educação é financiado pelo Fundo

Nacional de Desenvolvimento do Ensino (FNDE), dedicado aos alunos com problema de

aprendizado, comenta a vice-diretora da escola.

De acordo com o MEC (2011), o Programa Mais Educação foi criado pela Portaria

Interministerial nº 17/2007 e tem como objetivo ampliar as atividades escolares através de

oficinas que abranjam o pedagógico (meio ambiente, esporte e lazer), os direitos humanos

(cultura e artes), a cultura digital, a prevenção e a promoção da saúde. Tal iniciativa é

coordenada pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade

(SECAD/MEC), em parceria com a Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC) e com as

Secretarias Estaduais e Municipais de Educação. Isso pode ser realizado por meio de uma

Figura 4: Página de um álbum, nos quais os alunos encontram-se
cuidando da horta escolar da escola X (Projeto Sementes do Amanhã).
(2003)
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verba federal criada para atender as diversas públicas conhecida por Programa Dinheiro

Direto na Escola (PDDE), do FNDE.

Segundo a vice-diretora da escola X, atualmente a horta escolar de tal instituição, funciona

com dificuldades, deixando inclusive de trabalhar a piscicultura, pois a Prefeitura Municipal

de Fortaleza retirou o funcionário especializado para a função de tal espaço. Há três anos,

funciona somente com o monitor do Programa Mais Educação que vem desenvolvendo as

atividades na horta. Um ofício já foi enviado à Secretaria Municipal de Educação, solicitando

um profissional da área para que as atividades da escola voltem a fluir, mas nenhuma resposta

foi apresentada.
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5. HORTA ESCOLAR DA ESCOLA Y NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Como vimos anteriormente, as mudanças na Educação devem ocorrer para que esta

proporcione uma melhor aprendizagem atendendo a demanda da sociedade moderna.

Daí cabe citar aqui o papel das hortas escolares no processo de aprendizagem de crianças e

jovens, proporcionando-lhes, a interação, participação, interdisciplinaridade e

contextualização.

Sendo assim, investigamos a implantação e o funcionamento da horta escolar da escola Y,

levantando dados sobre manutenção desse espaço e o papel deste na aprendizagem dos alunos

nesta entidade de ensino.

Então dividiremos esse capítulo em duas partes. Na primeira, falaremos sobre a organização

inicial da horta e na segunda parte, buscaremos informações sobre o funcionamento e a

aprendizagem da horta escolar da escola Y.

5.1. Construção de uma horta escolar como espaço de aprendizagem.

Aqui, iremos destacar detalhadamente todos os passos da criação da horta escolar, desde o

debate de professores, que deu o ponta pé inicial, até a colheita.

No decorrer da organização da horta escolar da escola Y, houve a intenção de estimular nos

alunos a sensibilidade de um contato maior do ser humano com o que está vivo. Podemos

observar que nessa relação educandos e meio ambiente, “à medida que a estrutura muda no

decorrer do desenvolvimento do organismo muda também o seu comportamento” (CAPRA,

2002, p. 103).

Em uma conversa com o diretor da escola, o professor de ciência comentou que seu projeto de

pesquisa baseava-se na horta escolar e que precisava do espaço que já havia na instituição de

ensino Y para desenvolver o trabalho. A partir daí, a solução a respeito do financiamento

surgiu da coordenadora do Programa Mais Educação, que comentou sobre a aquisição de um

kit escolar exclusivamente para a horta e que o Programa poderia financiar todo o material

através do Conselho Escolar. Nesse processo de organização da horta escolar, também se faz
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necessário escolher, de forma prudente, o tipo de vegetal a ser cultivado no local.  Pois já que

a presente pesquisa trabalhará com a alimentação escolar, deveremos assim escolher

hortaliças que auxiliem na nutrição adequadas dos seres envolvidos. Uma equipe

multidisciplinar, composta pela coordenadora do Programa Mais Educação, Professor de

Ciências, Diretor e Vice-Diretor, após um diálogo sobre o projeto, escolheu cheiro-verde,

cebolinha, cebola, tomate e pimentão, como os vegetais que farão parte do cardápio escolar.

Pois são plantas que crescem rápido e ajudam a dar mais sabor à alimentação.

As hortaliças são muito importantes para o organismo porque contém vitaminas e
minerais que desempenham dupla função no corpo humano, como reguladoras ou
protetoras, quando atuam contra doenças, e como construtoras, quando participam
na formação dos tecidos. (BRASIL, 2008, p. 13)

Baseado nas sugestões e decisões do grupo, o que restava era a aquisição do material para dar

início aos trabalhos. E tal material seria adquirido com o recurso do Programa Mais educação,

já que uma de suas oficinas era a horta.

Segundo o MEC (2011), O Programa Mais Educação foi criado pela Portaria Interministerial

nº 17/2007, que por meio de atividades optativas, aumenta a oferta educativa nas escolas

públicas.  Podemos aqui destacar o acompanhamento pedagógico e atividades ligadas à temas

como o meio ambiente, o esporte e o lazer, os direitos humanos, a cultura e a artes, a cultura

digital, a prevenção das doenças e a promoção da saúde.

A iniciativa é coordenada pela Secretaria de Educação Continuada. A Alfabetização e

Diversidade (SECAD/MEC) foi a responsável pela coordenação desta iniciativa em parceria

com a Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC) e com as Secretarias Estaduais e

Municipais de Educação, destaca o MEC (2011). Sua operacionalização é feita por meio do

Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), do Fundo Nacional de Desenvolvimento da

Educação (FNDE).

Tal programa visa promover atividades para auxiliar o ambiente escolar, baseadas nos estudos

desenvolvidos pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), utilizando os

resultados da Prova Brasil de 2005. Os estudos cruzaram informações socioeconômicas do

município no qual a escola está localizada. Por esse motivo a área de atuação do programa foi

demarcada inicialmente para atender, em caráter prioritário, as escolas que apresentam baixo
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Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), situadas em capitais e regiões

metropolitanas. As atividades se desenvolvem devido ao repasse de recursos do governo

federal para ressarcimento de monitores, de materiais de consumo e de apoio e equipamentos.

As escolas beneficiárias também recebem conjuntos de instrumentos musicais e rádio escolar,

dentre outros.

Com o apoio da gestão e de professores, iniciamos o trabalho de implantação da horta.

5.2. O aprendizado na horta escolar da escola Y e as diversas áreas do conhecimento:

relatos dos professores.

A interdisciplinaridade é uma forte aliada para melhorar a educação e interagir os conteúdos,

proporcionando uma aprendizagem dinâmica e motivadora. Sendo assim, apresentamos os

relatos feitos pelos professores que participaram do projeto com a horta escolar, enfatizando

que a melhor maneira de socializar o conhecimento é através do grupo, não apenas entre os

alunos, mas os docentes.

No dia nove de novembro de dois mil e onze (09/11/2011) iniciaram-se os debates a- cerca da

concretização da horta escolar na escola Y, com uma reunião de professores do sexto ano C

(turma sorteada para participar da pesquisa). Os professores de diversas áreas (Matemática,

Ciências, História, Geografia, Ensino Religioso, Inglês e Português) sentiram-se encorajados

em participar do projeto, e sugeriram ideias tais como: decoração com cartazes informativos,

poesias produzidas com a proposta do projeto, pesquisas sobre a historia da agricultura,

estudo dos solos e outras.

Figura 5: Reunião de planejamento dos professores para iniciar o projeto horta escolar.
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O futuro espaço de aprendizagem encontrava-se obstruído por densa vegetação material

inorgânico que não era reciclado (carteiras velhas, etc). Então, o diretor da escola, sensibilizou

alguns pais para que estes ajudassem na limpeza do espaço, possibilitando assim a

organização e o funcionamento da horta escolar.

5.2.1. Ciências.

Já foi dito aqui, que o professor de ciência na busca da concretização de sua pesquisa no que

se refere à horta escolar, conduziu a organização dos trabalhos e buscou, dentro do seu espaço

neste trabalho de pesquisa, detalhar as vivências de sua interação com os alunos do sexto ano

C.

E no dia dezesseis de novembro de dois mil e onze (16/11/2011), o professor de ciências

comunicou aos alunos do sexto ano C sobre a construção de uma Horta Escolar com intuito de

melhorar a aprendizagem e a merenda da escola. Era notória nos rostos das crianças a

satisfação de participar na construção do espaço e aprender de forma motivadora e

contextualizada. Após uma breve conversa com a turma, sobre a importância deste espaço

Figura 6: Situação inicial da horta escolar: A) antes da intervenção pedagógica; B) o espaço didático
da horta escolar encontrava-se abandonado.

Figura 7: A limpeza da horta escolar: A) pais de alunos ajudando na limpeza da horta escolar; B)
horta escolar limpa após a ajuda dos pais.

A B

A B
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para toda a Escola, os alunos puderam, pela primeira vez, ter contato com o futuro local de

aprendizagem, no qual se encantaram com a ideia de aprender na horta escolar, podendo

participar e interagir de maneira prazerosa. Pareciam motivados e felizes, dando idéias de

como ajudar na concretização daquele sonho. O professor de ciências explicou que antes de

plantar qualquer tipo de vegetal, era preciso preparar o solo para que este pudesse fornecer

condições necessárias ao desenvolvimento das plantas. E todos, professores e alunos,

contribuiriam para o preparo e a manutenção da horta escolar.

Uma semana depois, na aula de ciências, precisamente no dia vinte e três de novembro de

dois mil e onze (23/11/2011), os alunos foram esclarecidos que arisco (solo argiloso de cor

marrom clara, muito utilizado em construções) e matéria orgânica eram importantes para as

plantas por dificultar a penetração da água e nutrientes para o subsolo, daí a importância de

colocar tais materiais nos canteiros da horta.  Além disso, foi discutido sobre os cuidados com

o meio ambiente, pois a humanidade precisa de uma alimentação de qualidade oriunda de uma

natureza saudável. Então, espontaneamente, os alunos dividiram-se em duas equipes, meninos

e meninas. A equipe masculina ficou encarregada de transportar arisco do parque do ensino

fundamental 1 e levar até os três canteiros da horta escolar. Os meninos utilizaram pás, baldes

e carrinho de mão para executarem a tarefa.  Eles revezavam entre si, para evitar desgaste

físico de alguns alunos e aprenderem a compartilhar tarefas. Já a equipe feminina, encarregou-

se de transportar folhas caídas das castanholeiras que se encontravam nos estacionamento da

Figura 8: Professor de ciências (blusa azul) e diretor da escola (blusa branca)
levam os alunos para a primeira visita à horta escolar.
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escola até a composteira que se encontrava no centro da horta escolar, pois já que havia sido

construído tal espaço, merecia ser utilizado nas aulas. Elas utilizaram sacos de lixo e

revezavam entre si com o mesmo objetivo da equipe masculina. Acabado os trabalhos, todos

voltaram para sala e foram revisados conceitos como matéria orgânica, a importância da

compostagem, do arisco e nutrientes do solo.

Já no dia trinta de novembro de dois mil e onze (30/11/2011), o professor de ciências

trabalhou com os alunos os mapas conceituais através de uma oficina. Esse mecanismo de

ensino possibilita a interação de diversos conceitos, facilitando assim a aprendizagem.

Brevemente, apresentaremos a teoria que embasou o trabalho com os mapas conceituais,

devendo ser entendidos como uma ferramenta que aponta relações significativas entre

conceitos ensinados nas exposições das aulas. Funcionam como representações resumidas de

estruturas conceituais trabalhadas em sala de aula, buscando facilitar a aprendizagem dessas

estruturas. Embora práticos, os mapas conceituais não colaboram para a aprendizagem

autônoma do aluno, devendo o professor, explicá-los. Além disso, é preferível usá-los quando

os aprendizes já estiverem familiarizados com o assunto, buscando de fato o potencial

Figura 9: Alunos trabalhando para melhorar o solo. A) Alunas recolhendo folhas secas para
produzir matéria orgânica; B) transportando folhas secas para a composteira; C) alunos
recolhendo arisco para levar aos canteiros; D) adicionando arisco nos canteiros.

A

C D
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significativo e a integração, a reconciliação e a diferenciação de significados de conceitos.

(Moreira, 1980).

A teoria cognitiva de aprendizagem de David Ausubel fundamenta o mapeamento conceitual

(Ausubel et al., 2003; Moreira, 2000). Pois é uma técnica desenvolvida Joseph Novak e sua

equipe na Universidade de Cornell, nos Estados Unidos. Isso se deu nos meados da década de

setenta, já que Ausubel (2003), não havia idealizado os mapas conceituais em sua teoria.  A

aprendizagem significativa sempre foi o foco de estudo de Ausubel, pois é dita significativa

quando uma nova informação (conceito ou ideia) adquire significados para o aluno através da

ancoragem de novas estruturas cognitivas, que deve ser aspectos relevantes para o indivíduo,

em conceitos ou ideias já existentes em sua estrutura de conhecimentos. Esses aspectos

relevantes da estrutura cognitiva que servem de pilares paradigmáticos para a nova

informação recebem o nome de subsunçores. Pois a aprendizagem significativa mostra uma

interação entre o novo conhecimento e o já existente, ambos transformando-se. Isso se deve

ao fato de que os subsunçores (conhecimento preexistente) vão adquirindo novos significados,

multiplicando-se e tornando-se estáveis. Daí surgem novos subsunçores que vão interagindo

entre si. Com isso, concluímos que a estrutura cognitiva reestrutura-se constantemente durante

a aprendizagem significativa.

Então, segundo Moreira (2000), os mapas conceituais são instrumentos diferentes e

complexos, que não devem ser avaliados como um teste de escolha múltipla ou um problema

numérico, pois deve ser feita uma análise qualitativa, na qual o professor deve  procurar

interpretar a informação dada pelo aluno no mapa a fim de obter evidências de aprendizagem

significativa. Outro fator a ser levado em conta são as exposições orais sobre os mapas, pois

facilitam muito a tarefa do professor nesse sentido.

Foi nessa lógica que o professor de ciência colocou em prática os mapas conceituais. Em uma

breve leitura de um texto presente no livro didático sobre a origem e composição do solo, o

professor retirava palavras chave e as colocava no quadro branco.  Ao terminarem a leitura, o

professor trabalhou os conceitos das palavras anotados no quadro e em seguida, com as

opiniões dos alunos, foi montando um mapa conceitual sobre o texto lido. Após essa

atividade, os alunos se organizaram em grupos e foram encaminhados para a biblioteca, onde

lá havia papel madeira, fichas retangulares róseas (6 cm x 4 cm) e círculos azuis (diâmetro de

5 cm). O professor explicou que nas fichas róseas seriam colocadas palavras chave
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(conceitos) relacionadas com a horta e nos círculos azuis palavras que fariam a conexão das

palavras chave. No final, trabalhos ilustrativos produzidos de forma interativa entre os

componentes de cada grupo fluíram representando seus sentimentos em relação à horta

escolar. Tais trabalhos foram afixados fora da biblioteca, com visibilidade para o pátio, uma

forma de expor para outros alunos da escola as atividades e sentimentos que o sexto ano C

tem em relação às experiências adquiridas.  Nos cinco mapas conceituais produzidos pelos

cinco grupos, percebemos que as palavras “horta escolar” e “nutrientes” foram as que mais se

destacaram. E, na hora da concretização da atividade, os alunos apresentaram muita facilidade

em realizá-la. O que mais nos impressionou foi o fato de termos explicado apenas uma vez de

como fazer os mapas conceituais e quase que instantaneamente se apossaram do material e

iniciaram a confecção dos mapas, passando para nós educadores, a ideia de que os jovens

aprendem fácil o que o mundo jovem tem muito a oferecer para o progresso da ciência.

Figura 10: Três mapas conceituais produzidos pelos alunos do sexto ano C.
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Conceitos como aração e irrigação foram trabalhados no dia sete de dezembro de dois mil e

onze (07/12/2011). Os alunos receberam regadores e enxadecos para trabalharem esses dois

conceitos. O professor de ciência explicou que a turma precisava revolver o solo para que o ar

pudesse penetrar e futuramente oxigenar as raízes. Comentou também que em aulas passadas,

os aprendizes haviam colocado uma grande camada de arisco e uma cama de esterco de gado

e que agora os jovens deveriam revolver a terra com enxadecos para trabalharem ainda mais o

solo a ser plantado. O docente ainda explicou que ao terminar a aração (revolver o solo), os

alunos deveriam irrigar o solo com os regadores distribuídos. Assim, o trabalho do professor

de ciências e seus colegas, estimulam a educação ambiental, incentivando os alunos a

participarem das questões de cuidados e preservação da natureza, fundamentados pela lógica

da sustentabilidade, tornando-os críticos em relação a esta temática. Nessa atividade foi

notória a compreensão dos conceitos e a participação interativa do grupo, após perguntas orais

realizadas na turma, as respostas sempre surgiam instantaneamente, demonstrando segurança

e interesse.

Dia 09 de janeiro de 2012 a escola recebeu a visita de dois professores doutores em

agronomia e uma estagiária, da UFC ,com o intuito de colaborar com a concretização da horta

sugerindo muitas propostas didáticas para melhorar ainda mais o local: plantação de maracujá,

criação de  um canteiro com garrafas PET (para reciclagem), pintura de parede com flores e

árvores e implementação de um minhocário no espaço, foram algumas das sugestões dos

colaboradores. Esta equipe de colaboradores também realizou uma visita na turma do sexto

ano C para mostrar a importância da horta escolar. Eles conversaram com meninos e meninas

daquela turma incentivando sempre a participação e colaboração.

Figura 11: Estagiária de Agronomia, professor de ciências, diretor da escola e
professores doutores da Universidade Federal do Ceará (da esquerda para a direita).
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Os alunos que participam da pesquisa receberam a visita da estagiária em agronomia no dia

11 de janeiro de 2012, que conversou com a turma a respeito do plantio e a importância dos

nutrientes. Após um rico diálogo com os alunos do sexto ano C, a estagiária ajudou os

meninos a plantar as cebolinhas trazidas por ela em fileiras e as sementes de coentro. Após

essa atividade, todos irrigaram os canteiros.

Já no dia 18 de janeiro de 2012 o professor de ciência levou os meninos até a composteira e

lembrou do dia em que eles trouxeram folhas caídas das castanholeiras para aquele espaço.

Mostrou que o volume das folhas havia diminuído devido à decomposição das mesmas. O

docente levantou as folhas com a mão mostrando o avançado estágio de decomposição que

elas se encontravam. Também mostrou vários insetos que se procriavam no local mostrando a

importância deles para o enriquecimento de nutrientes do solo. O professor também trabalhou

o conceito de ecossistema, explicando que a natureza é uma riquíssima rede de interação entre

seres bióticos e seres abióticos. Cabe lembrar aqui, que esta iniciativa levou os alunos a

produzirem a matéria orgânica necessária para a manutenção da horta escolar, proporcionando

um momento de reflexão sobre a sustentabilidade.

No dia 25 de janeiro de 2012, a turma se deslocou para a horta escolar no intuito de pintar as

paredes internas da horta com tinta d´água branca para futuramente desenhar e colorir o

espaço. A partir de sugestão do professor, os alunos compraram a tinta e os pincéis de parede.

A colaboração, a interação e a motivação foram elementos chave para a realização da

atividade. Ao acabarem, demonstraram uma expressão de dever cumprido.

No dia 16 de janeiro de 2012, os alunos colheram pela primeira vez os vegetais dos canteiros.

Após a tarefa, meninos e meninas, levaram coentros e cebolinhas até a cantina, onde lá

Figura 12: Pintura da horta escolar. A) Alunos pintando canteiros, composteira e paredes da
horta. B) pintura com tinta d´água.

A B
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entregaram as verduras para as cozinheiras que receberam para acrescentá-los na merenda

escolar. Em seguida, os próprios alunos serviram uns aos outros e merendaram todos juntos

no refeitório. Satisfeitos com os elogios e o dever cumprido.

Um trabalho como este, motiva a mudança de postura dos alunos, os quais podem dialogar e

participar em um espaço interativo, contextualizado e problematizador, comenta o professor

de ciências. Ideias assim, impulsionam a reflexão daqueles que pensam a educação e sugerem

políticas públicas para nosso país, levantando propostas educativas que de fato transformem

pessoas através de um ensino que tenha significado para suas vidas.

5.2.2. Geografia.

A professora de geografia da escola também participou do projeto e conduziu aulas na horta

escolar. Ela trabalhou temas como diferença entre solos argiloso e arenoso, origem do solo,

importância do clima para a horta escolar, composição do solo e a importância do solo para o

homem. Em fevereiro de 2012, período chuvoso, a professora destacou a importância das

chuvas para a agricultura e a horta. Nas aulas, os alunos puderam manusear o solo para

praticarem a percepção da diferença dos grãos. Além dos cuidados rotineiros, a professora

pediu que os alunos escrevessem uma carta dirigida a um amigo falando sobre a importância

da horta escolar para a comunidade. Em um dos textos produzidos, a professora destacou uma

pequena frase de uma aluna da sala do sexto ano C: “A horta é importante para nós sabermos

sobre as plantas e os legumes, para nos alimentarmos de forma saudável”. Percebemos que a

discente preocupou-se em relatar sobre os alimentos orgânicos e a saúde, comentários

Figura 13: Primeiro contato com a produção. A) alunos e professores participaram da primeira
colheita; B) distribuição da merenda no refeitório.

A B
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discutidos nas aulas. A docente acrescenta que foi bom participar da concretização da horta

escolar, pois considera um espaço inovador para a educação.

5.2.3. Ensino Religioso.

Iremos mostrar aqui, as vivências que tiveram os alunos do sexto ano C com a professora de

ensino Religioso da Escola Y e algumas atividades realizadas na horta escolar com seus

respectivos conteúdos.

Em um primeiro momento, a professora buscou debater sobre a importância do cuidado com a

terra, destacando o valor religioso do cuidado com a vida.

“Mostrei aos alunos como a terra era cuidada em várias tradições religiosas e de como a terra

era considerada sagrada, pois é ela que nos dá o sustento que mantém a vida”, comenta a

professora sobre o conteúdo dado no espaço da horta escolar. Daí, foi solicitado então aos

alunos que pensassem sobre este assunto e fizesse um desenho representativo. A docente

acrescenta que os alunos pareciam motivados e empenhados  em resolver a atividade, pois

eram nítidas as expressões de satisfações em seus rostos.

Em um segundo momento, foi trabalhado junto aos alunos a parábola do semeador (uma

parábola cristã) (Anexo: 01).

Tal parábola foi lida no espaço da biblioteca e, em seguida, assistiram ao vídeo da mesma.

Daí a professora conduziu os alunos até a horta escolar, onde lá formaram um círculo em

volta da composteira e a professora pediu que os alunos comentassem sobre a parábola.

“Percebi que foram instantâneos os comentários sobre o assunto abordado e pareciam mais

interessados no conteúdo”, disse a professora de ensino religioso sobre sua experiência de

ensino.

Após cada aluno expor seu comentário sobre a parábola, então foi pedido que eles fizessem

uma redação ou um desenho (Anexo: 02), no qual pudessem falar sobre o que haviam

entendido acerca do texto.



61

Assim como os alunos estavam cuidando do solo da horta, havia em seus próprios
corações um solo ao qual segundo a religião cristã também precisa ser cuidado e
receptivo à mensagem do reino de Deus, a fim de que cultivem valores como a paz,
a harmonia, solidariedade, amor ao próximo e outros valores. (Professora de Ensino
Religioso do sexto ano C da escola Y).

5.2.4. História.

Em tal matéria, a professora de história também pode colaborar com a pesquisa orientando

alunos e observando os comportamentos.

Como o Período Neotítico e a Revolução Agrícola são temas que fazem parte dos
conteúdos abordados em minha disciplina, a ativação da horta na escola pelo projeto
de pesquisa da UFC, através do professor de Ciências me motivou a utilizar este
espaço como ferramenta para minhas aulas. (Professora de História do sexto ano C
da escola Y).

Quando a Horta Escolar estava sendo concretizada, com a colocação de arisco e esterco pelos

próprios alunos, a ocasião era propicia para se trabalhar o período Paleolítico, nos quais os

seres humanos eram nômades e precisavam se deslocar de uma região para outra em busca de

alimentos e neste período com sua inteligência o homem continuou aperfeiçoando seus

instrumentos, tornando-se capaz de produzir lâminas de corte, machados. Mas a grande

conquista deste período foi sem dúvida a descoberta de novas formas de obter alimentos: a

agricultura.

Nos dias subsequentes, os alunos tinham como tarefa o cuidado com a horta no que diz

respeito a regar e a plantar as sementes.

A proporção que aumentava o envolvimento dos alunos com o trabalho da horta
escolar, ficava mais fácil a compreensão de que aprender a produzir o próprio
alimento provocou uma verdadeira revolução no modo de vida dos povos do
Neolítico. (Professora de História do sexto ano C).

Em relação à forma como trabalhou, a professora acrescenta:

Aproveitei a ocasião em sala de aula, a partir da atividade proposta pelo livro
didático, para que os alunos localizassem no mapa o início da agricultura em
diferentes continentes e expliquei como se espalhou pelo resto do mundo.

Além disso, foram listados os principais resultados gerados pelo desenvolvimento da

agricultura e em que continentes tiveram início os produtos que eles costumam consumir.
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A partir de um momento de interação com outros profissionais na sala dos professores, a

docente comenta que a motivação e a contextualização estão sempre presentes nos

depoimentos de alunos e professores. Com linguagem simples, os alunos demonstraram   sua

satisfação de participarem de maneira prazerosa e interagiram com o novo espaço de

aprendizagem. São atividades que podem ser executadas de maneira bem simples e podemos

obter bons resultados, acrescenta a professora.

A preparação e todo o processo da construção da horta, assim como da coleta, ajudaram na

compreensão por parte dos alunos em entender e valorizar as mudanças que a Revolução

Agrícola trouxeram para as sociedades humanas e a natureza. A docente ainda coloca que não

se deve esquecer sobre o resultado positivo da horta sobre a vida dos alunos e da comunidade

escolar, que pode utilizar o espaço como laboratório interdisciplinar, assim como também a

utilização dos seus produtos no enriquecimento alimentar da merenda dos alunos.

5.2.5. Artes e Inglês.

Na escola em que conduzimos nossa pesquisa, a professora de inglês também ministrava as

aulas de artes, daí os trabalhos das duas disciplinas serem realizados no mesmo espaço de

tempo. Para ela, “a horta escolar tem como foco principal integrar as diversas fontes e

recursos de aprendizagem, integrando ao dia a dia, gerando fonte de observação e pesquisa,

exigindo uma reflexão diária por parte dos alunos e dos demais envolvidos”. A docente

acrescenta que o projeto Horta Escolar visa proporcionar possibilidades para o

desenvolvimento de ações pedagógicas por permitir práticas em equipe explorando a

multiplicidade de  formas de aprender.

Nas aulas de inglês e artes, os alunos poderem visitar os canteiros duas vezes por semana,

trabalhando, observando e possibilitando todo o processo para a criação da horta escolar.

Puderam relacionar os conteúdos vistos em sala de aula com aplicações práticas,

conscientizando-se sobre a importância das hortaliças e seus valores nutritivos.

Compreenderam a relação entre solo, água e nutrientes e extraíram da horta um complemento

para a alimentação da escola.
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Muitas atividades puderam ser trabalhadas nessa disciplina: construção de canteiros de

garrafa, adubação do solo, nivelamento de canteiros, plantio, irrigação duas vezes por semana,

pintura dos muros da horta com figuras que representam as hortaliças, confecção de placas de

madeira com os nomes das hortaliças em português e inglês, criando um dicionário de

hortaliças em português e inglês.

Para a professora, a horta na escola ajudou os alunos a entenderem a importância das verduras

para se ter uma alimentação saudável. Por isso em uma escola é muito bom ter uma horta

escolar. Cada um fazendo sua parte, nossa horta escolar ficará linda e bem sortida, comenta a

docente. Ela também diz que a horta escolar assume um papel importante no resgate da

cultura alimentar de cada região, sendo de grande importância  a comunidade escolar.

Figura 14: Atividade das aulas de artes e inglês como: A) irrigação; B) pinturas de figuras em
paredes; C) confecção de canteiros de garrafa PET; D) placas com nomes dos vegetais em inglês e
português.

A B

C D
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5.2.6. Português.

É bem lembrado pela professora de português que a escola possui trinta e oito anos e muito já

foi feito para melhoria da educação e da qualidade de vida da comunidade escolar, como a

criação do escovódromo (espaço criado para escovação dos dentes dos alunos), refeitório,

banheiro infantil, parque infantil e do fundamental 1 e por último a ativação da horta escolar,

que em parceria com o Programa Mais educação buscaram melhorar o processo ensino

aprendizagem dos educandos. “A retrospecção, mesmo por alto, desse passado de quase

quarenta anos conduz a certeza de que em instante algum a instituição faltou às aspirações do

progresso da cidade de Fortaleza. A docente ainda acrescenta que “nem os problemas

educacionais que afligiram a escola trouxeram desencorajamento ou desviaram a instituição

das metas que traçara desde a sua fundação aos onze de novembro de mil novecentos e setenta

e quarto”.

A professora ressalta, em sala de aula, que neste projeto existe uma possibilidade  de

melhoria em relação à qualidade de vida no que diz respeito a uma alimentação orgânica,

propiciando assim, um futuro promissor em o homem e o meio ambiete em um futuro

próximo. Os alunos devem organizar suas ideias que não surgem do nada e sim, das

informações, vivenciadas no processo ensino-aprendizagem.

As várias visitas à horta, as produções dos alunos retratam a realidade auspiciosa e respondem

a assertiva: “Ler sem compreender é parar na etapa da decodificação do sinal gráfico”. A

profissional ainda lembra que para uma leitura eficiente, é preciso que haja interação entre

leitor e texto lido, daí estamos nos construindo, ou melhor, ampliando nossa leitura de mundo.

Então a professora conduziu uma atividade de criação de uma poesia a partir das vivências da

horta escolar, que se deu em duas aulas. Coletivamente a professora solicitava ideias dos

alunos e ia anotando as estrofes no quadro. No final uma bela composição coletiva pôde se

concretizar e contribuir para o espaço interdisciplinar da horta escolar.

Meu amigo, minha amiga
Hoje nós vamos lhes apresentar
A escola predileta para o aluno estudar.

Não importa sua idade
Seja novo, seja velho
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Seja grande ou pequeno
Venha pra escola Y1

Aprender seu verdadeiro talento

Na escola Y
Tem o projeto Educação
Prá melhorar nossa vida
E a nossa  situação

Há alunos com vários nomes:
José, João e Maria
Também tem Luiza e Keily
A escola Y
É a melhor do bairro Ellery.

Os professores são responsáveis
E os gestores também
Os pais, os alunos, todo mundo
O combate ao bullying
Não se aplica a mais ninguém

Há professores de Ciência
Matemática, Inglês também.
Português, História e Geografia.
Vêm prá  cá ensinar também
Tem educação Física para o corpo meditar
Há Literatura, Artes e Religião para a mente meditar

Nossa escola é bonita
Ela é uma beleza
Nela aprendemos
A cuidar da natureza

Nossa horta não é grande
Mas tá bonita pra chuchu
Plantamos cebola e coentro
Prá nossa sopa melhorar

Esperamos que tal vivência possa mudar a os conceitos de educação daquela turma. Que o

sexto ano C, possa levar por muito tempo em suas mentes trabalhos e atividades realizadas na

horta escolar e que utilizem os conteúdos vistos no dia-a-dia, sempre buscando a formação de

uma comunidade mais justa e mais feliz.

5.2.7. Matemática.

Não é de hoje que muitos buscam o sonho de uma educação por excelência, pois nos

referimos à maneira de como os conteúdos podem chegar aos alunos. “Ao participar desse

1 Para preservar o anonimato da instituição, substituímos seu nome pela letra Y
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projeto tão dinâmico, que é a horta escolar, pude rever conceitos e tornar minhas aulas mais

divertidas”, comenta o professor de matemática.

“Quando soube que iria conduzir aulas em um espaço sem lousa, fiquei surpreso, mas aceitei

o desafio e escolhi a geometria pra trabalhar com os alunos”, destaca o professor. Após a

explicação do conteúdo e a exemplificação de algumas de suas aplicações em sala de aula, os

alunos foram levados à horta, todos equipados com régua e escala. O objetivo era fazer com

que os alunos levassem para prática o que aprenderam em sala de aula.

O professor acrescenta que os alunos foram divididos em dupla e cada grupo mediu o

comprimento, a largura e a profundidade de cada canteiro. De posse desses dados, os alunos,

em grupo, iriam calcular a área e o volume da cada canteiro. Essa interação fez com que os

alunos absorvessem mais o conteúdo e todos demostraram-se mais participativos e

interessados.

Ao perguntar aos alunos o que eles acharam dessa experiência, todos, sem exceção, disseram

que foi muito interessante e que gostariam de fazer o mesmo método em outros conteúdos da

matéria, diz o professor. E quando perguntados se foi mais fácil na prática,  a compreensão da

matéria, responderam que foi muito mais fácil de entender.

A teoria e a prática, juntos, transformam o aprendizado mais fácil e mais estimulante, fazendo

com que os alunos saiam do campo da abstração e passem a ver a aplicação real do conteúdo.

5.2.8. Mais Educação

Já foi discutida aqui a importância do Programa Mais Educação para nossa Escola. Tal

programa conta com recurso próprio e possui uma coordenadora própria para garantir seu

funcionamento, pois tal profissional foi escolhida pelos professores em agosto de dois mil e

oito e até hoje ocupa a função. Ela comenta que o programa funciona com seis oficinas sendo

que quatro são de acompanhamento pedagógico, uma de esporte e lazer e uma de rádio

escolar. A coordenadora ainda acrescenta que o Conselho Escolar juntamente com a direção

da instituição resolveu inserir no Plano de Atendimento de dois mil e onze a oficina de Horta
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Escolar, tendo em vista que existia um espaço na escola antes não utilizado, pois a proposta

do projeto era ampliar o tempo do aluno na escola, bem como os espaços existentes.

Foi a partir dai que surgiu o financiamento da horta escolar, pois o Programa Mais Educação

possui recurso próprio podendo assim adquirir material importante como sementes, pás,

enxadas, carro de mão e outros materiais.

A coordenadora acrescenta que no início houve o impasse para o preparo do terreno, pois os

recursos financeiros liberados contemplavam apenas os equipamentos e as sementes e que a

escola contou com o apoio do professor de ciências, o qual precisava desenvolver seu projeto

de Mestrado sobre a Horta Escolar. “Para isso, o referido professor apoiou e colocou o seu

trabalho com muito empenho, utilizando-se muitas vezes de recursos financeiros próprios, a

fim de dar início com mais agilidade”, comenta a coordenadora do Programa.

A profissional ainda acrescenta que a escola recebeu o apoio de professores Doutores de

Agronomia da Universidade Federal do Ceará, Sérgio Hortas e Silveira, que enviaram dois

monitores para ajudarem diretamente na plantação e na orientação da monitoria de horta

escolar do Programa Mais Educação e do Professor de ciências da escola. A coordenadora

explica que tais monitores não participaram do preparo do solo, devido ao fato de que o

professor de ciências junto à monitora do programa e aos respectivos alunos já teriam

preparado o solo no mês de outubro. O período inicial para a preparação da terra e as

primeiras colheitas foram de outubro de 2011, e  as colheitas em dezembro. As manutenções

foram acontecendo ao longo do tempo.

A Horta na Escola teve uma repercussão maior devido ao envolvimento do professor de

ciências, tornando o projeto de seus estudos multidisciplinar; sendo assim todos os

professores da escola foram convidados a levar os alunos, comenta a coordenadora.

O professor de Matemática na medição dos espaços da horta e dos canteiros, o de
Arte contribuiu com gravuras e destaques especiais com placas e nomenclaturas das
plantas feitas pelos alunos, o professor de Inglês deu nome em inglês- português e
vice-versa, os alunos menores contribuíram regando e limpando a horta. Assim cada
professor foi visitando a horta com seus alunos e fazendo suas observações. Foi um
trabalho muito grande, mas valeu a pena por que hoje a merenda da escola possa
contar com o cheiro verde como temperos: coentro e cebolinha, usados quase
sempre na merenda dos alunos, bem como o cultivo de algumas ervas e algumas
delas foram doações da Universidade Federal do Ceará. (Coordenadora do Programa
Mais Educação, 2012).
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Além dos depoimentos da coordenadora, ouvimos a monitora do Programa, que deu sua visão

de vivência com seus alunos.

A monitora comunica que seu trabalho foi respaldado por sua formação profissional em

Pedagogia e Biologia, além de sua especialização em Psicopedagogia. “vivenciar essa

experiência como monitora de horta escolar me dá muito prazer e satisfação, pois me

identifico demais com o plantar”, acrescenta.

A cada aula, a monitora diz que informa aos seus alunos a respeito do desenvolvimento da

horta escolar, destacando a importância das frutas e verduras para a alimentação saudável.

Assim, diretamente com os alunos do Programa Mais Educação, a monitora procura fazê-los

participar da limpeza e da manutenção dos canteiros, sempre lembrando a época certa de

plantar e de colher as hortaliças sem prejudicar os demais vegetais do espaço, retirando as

ervas daninhas dos canteiros.

Fazer a semeadura, o contato com o solo, o plantio de outras hortaliças é uma
verdadeira obra de arte, pois a natureza nos dá a oportunidade de realizar esse ato
com carinho e dedicação sabendo que aquelas sementes ou mesmo outros tipos de
hortaliças irão nascer, brotar e crescer e se tornarão lindas plantinhas que irão
depender de cada um de nós para continuarem suas vidas adultas. (Monitora do
Programa Mais Educação, 2012).

Ela ainda acrescenta que os alunos ficam maravilhados quando percebem o nascimento de

cada semente e em seguida vêm perguntas do tipo: “por que elas nascem? Como e  por que

crescem?”. A monitora diz que é uma rica troca de informações e fica feliz ao saber que seus

aprendizes encontram-se interessados.

Ela também comenta que a escola fornece todo o material necessário e que o professor de

ciência teve uma grande participação na construção da horta escolar realizando várias

atividades do tipo: adubação o solo, orientação dos alunos do sexto ano C. “assim nasceu

nossa pequena - grande horta escolar”, diz a monitora do Mais Educação.

“É muito gratificante estar perto da natureza, contemplando seu desabrochar, seu crescimento

e finalmente sua vida adulta até a próxima colheita”. (Monitora do Programa Mais Educação,

2012)
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5.2.9. Semana Cultural.

A semana cultural do ano letivo de dois mil e onze ocorreu nos dias, vinte e sete, vinte e oito e

vinte e nove de fevereiro e um e no dia  dois de março de dois mil e doze2. Nessa semana

cultural, o tema central foi o poeta cearense Patativa do Assaré, mas cada grupo ficou

responsável por um subtema, que em nosso caso, pudemos pesquisar sobre Juvenal Galeno,

que ambos estão relacionados com a agricultura e com a horta escolar.

O professor de ciências, juntamente com as professoras de história e português dos oitavo ano

A e nono ano B, conduziram pesquisas bibliográficas e de campo com os alunos sobre o

escritor poeta Juvenal Galeno.

Segundo a  professora de português, um grupo de alunos e os professores citados acima,

fizeram uma visita à casa de Juvenal Galeno, onde hoje funciona um museu com as memórias

do poeta. Lá, professores e alunos foram atendidos por funcionários e o bisneto do escritor

(responsável pelo patrimônio cultural de seu bisavô), no qual este forneceu muitas

informações sobre seu parente. Ele comentou que Juvenal Galeno foi um poeta brasileiro, de

grande destaque nas letras cearenses, filho de José Antônio da Costa e Silva, proeminente

agricultor, e de Maria do Carmo Teófilo. O responsável pelo local também acrescentou que

2 Esse atraso no calendário letivo se deu as sucessivas greves que ocorreram tempos passado da história
da educação municipal pública de Fortaleza.

Figura 15: Atividade das aulas do Programa Mais Educação: A) monitora do programa com seus
alunos; B) as duas coordenadoras da escola e do programa com seus alunos.

A B
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Galeno fez seus primeiros estudos em Pacatuba e Aracati, cursando Humanidades no Liceu do

Ceará, em Fortaleza.

O bisneto acrescentou que na esperança de Juvenal Galeno tornar-se um agricultor, seu pai o

mandou estudar no Rio de Janeiro, onde lá tornou-se amigo de Paula Brito, proprietário de

uma famosa tipografia na época, chegando a conhecer Machado de Assis, Quintino Bocaiuva

e Joaquim Manuel de Macedo. O responsável pelo espaço cultural fala que foi nesta altura

que iniciou sua colaboração literária na revista Marmota Fluminense, a mesma em que

Machado de Assis escrevia. Em seu retorno ao Ceará, Juvenal Galeno traz o seu primeiro

livro de poemas, impresso as suas custas, na Tipografia Americana. O poeta ficou cego em

1906, devido ao glaucoma. Em 1919, com ajuda de sua filha, Henriqueta Galeno, sua

residência tornou-se um lugar de promoção cultural, com a criação da Casa de Juvenal

Galeno.

Foi a partir dessas informações, que o grupo de alunos e professores tiveram a ideia de

homenagear o escritor colocando um verso de seu poema na horta escolar, já que muitos de

seus escritos se relacionavam com o campo e natureza. Abaixo, segue um trecho da poesia O

Matuto de Juvenal Galeno escrito em vinte e seis de fevereiro de mil novecentos e dezenove.

No mato sou soberano
Mas na cidade um matuto
E tem razão quem me chama
Pois aqui é que labuto
Na criação de meu gado
Ou plantando meu roçado
Ora molhado, ora enxuto

A partir daí, os alunos tomaram a iniciativa e redigiram o poema na parede da horta,

homenageando assim o autor que foi tão importante para o Ceará. Além do poema, os

meninos resolveram desenhar o poeta Patativa do Assaré com uma pá na mão representando

um personagem da agricultura. E a partir dessa atividade, foram escolhidos dois alunos para

produzir um texto falando sobre sua experiência na semana cultural, essa atividade tão

importante para a horta escolar.

Meu caro professor, foi muito bom ajudar a minha turma na semana cultural. Na
horta, escrevi um pequeno poema de Juvenal Galeno e o meu amigo desenhou o
Patativa do Assaré na parede para que todos vissem.
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Nessa semana cultural, participei de muitas coisas como já havia citado, escrevi um
pequeno poema, participei do “passa ou repassa”, fiz também um desenho do
Patativa.
Não ganhamos. Ficamos com o segundo lugar. Sempre há uma primeira vez para
tudo, já que nos outros anos já haviam ganhado duas vezes.
Enfim, nós ganharemos no próximo ano se Deus quiser.
Patativa foi o centro da semana cultural. Seu verdadeiro nome era Antônio
Gonçalves e seus pais eram Pedro Gonçalves da Silva e Maria Pereira da Silva.
(aluno X do oitavo ano A da escola Y, manhã)

Percebemos a sinceridade no relato do aluno. Pois os discentes, não aprendem somente

conteúdos com atividades contextualizadas e dialógicas, mas sim a interatividade entre o

grupo. A seguir, outro relato de um aluno que também não mediu esforços para contar sua

experiência na atividade cultural da escola.

Homenagear uma pessoa é muito importante, principalmente quando essa pessoa é
Patativa do Assaré, um homem cuja a sabedoria nunca foi  imitada e jamais vista nos
dias atuais. Assim que fui escolhido para fazer uma pintura de Patativa do Assaré,
fiquei orgulhoso por poder fazer uma pequena homenagem, desenhando uma figura
dele no campo que está sendo cultivada a horta do colégio em plena semana cultural
é sempre muito bom olhar o desenho e dizer que é uma obra minha, pois a pessoa
Patativa do Assaré é hoje um tema estudado nas faculdades da França e Nordeste.
Antônio Gonçalves da Silva é lembrado como grande escritor e sua fama não trouxe
dinheiro, já que nasceu pobre e morreu pobre. (aluno Y do oitavo ano A da escola Y,
manhã)

Foi também na semana cultural que as portas da horta escolar foram abertas para as mães

participarem da colheita, mostrando assim o trabalho que os filhos tiveram ao realizarem do

projeto.

Figura 16: Atividades da semana cultural na horta escolar: A) pintura do Patativa do Assaré
produzidos pelos alunos do oitavo A e nono A juntamente com a professora de português; B)
Professora de história do oitavo A e nono A  e seus alunos ao lado do poema de Juvenal Galeno e
pintura do Patativa do Assaré.

A B
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Fica claro que promover uma educação fundamentada no diálogo, na participação, na

motivação, na interação, e na contextualização facilita o aprendizado e a compreensão da

vida, que se torna tão importante para a transformação da prática escolar.

Figura 18: Diretor da escola Y.

5.2.10. Visita das Delegações Africanas a nossa horta escolar.

A horta escolar da escola Y teve uma ilustre visita das delegações africanas que vieram à

Fortaleza para interagir e aprender sobre a função educativa da horta na escola pública.

Figura 17: Colheita: A) mães participando da colheita na horta escolar; B) as mães tendo a
oportunidade de participar de uma sala de aula diferente.

A B
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No dia dois de maio de dois mil e doze, a Escola Y recebeu uma grande Delegação de

Africanos vinculados à área da Educação e entre os membros da delegação estava presente o

Ministro de Estado de Educação de Guine Bissau. A delegação veio com o objetivo de

conhecer o projeto Horta Escolar existente na escola. O diretor da escola apresentou o projeto

à delegação e informou para todos os objetivos da horta na escola. Ele acrescentou que a horta

serve como uma sala de aula, pois os Professores (as) de todas as disciplinas utilizam a horta

para aula com os alunos (as) como um laboratório vivo.

As delegações visitaram todas as dependências da escola, porém, focando suas atenções na

horta escolar, refeitório e depósito da merenda escolar. Essa visita foi um momento político

Figura 19: Delegações africanas visitando a escola: A) os africanos observam a horta escolar; B) as
delegações visitam o refeitório e a sala da merenda; C) africanos recebendo informações no
laboratório de informática da escola Y; D) o professor de ciência (blusa vermelha) e o ministro
africano (blusa estampada) observando a explanação sobre a horta escolar.

A B

C D
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importante para professores e alunos, pois seria um reconhecimento do trabalho e dedicação

dos personagens envolvidos.

A partir dessa visita, a horta escolar se tornou um orgulho para aquela comunidade escolar,

sendo símbolo de um espaço didático inovador fundamentado pela motivação,

interdisciplinaridade, contextualização, problematização e dialogicidade. Isto pode ser

percebido pela fala de um profissional da escola:

Acredito que o espaço da Horta Escolar tem funcionado como um ambiente
educativo. Tornou-se uma sala de aula fora do espaço físico da sala regular.
Ambiente de interação entre os educandos e educadores, proporciona a
experimentação e a vivência do cultivo das hortaliças utilizadas em nossa merenda
escolar. Os alunos tornaram-se co-responsáveis pelo sabor de nossa merenda. Como
é um espaço vivenciado por eles (alunos) os mesmos também têm todo cuidado na
preservação e no resultado de nossa Horta Escolar. (Coordenadora da escola Y,
2012)

5.2.11. Considerações sobre os relatos dos professores.

Com base em todos os relatos dos profissionais que atuaram no espaço da horta escolar com o

sexto ano C, percebemos a importância de tal espaço no interior das instituições de ensino.

Professores e alunos puderam vivenciar uma experiência que trouxe crescimento pessoal e

modificações em suas maneiras de pensar, levando a comunidade a refletir sobre a

alimentação saudável, as questões ambientais e a sustentabilidade. Ainda podemos

acrescentar que essa estratégia, a horta escolar (espaço didático), mostra uma viabilidade de

mudar a postura docente quanto à educação tradicional, que tem como um de seus suportes a

educação bancária criticada por Paulo Freire (2007).

O educador democrático não pode negar-se ao dever de, na sua prática docente,
reforçar a capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmissão. Uma de
suas tarefas primordiais é trabalhar com os educandos a rigorosidade metódica com
que devem se “aproximar” dos objetos cognoscíveis. E esta rigorosidade metódica
não tem nada que ver com o discurso “bancário” meramente transferidor do perfil do
objeto ou do conteúdo.(…) (FREIRE, 2002, p. 28-29).

Abaixo, mostraremos uma síntese dos conteúdos trabalhados no espaço da horta escolar,

seguidos das concepções de professores em relação à citada ferramenta de ensino, organizada

a partir dos relatos dos docentes.
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QUADRO 01: Síntese dos conteúdos trabalhados e das concepções dos professores em

relação à horta escolar.

DISCIPLINA CONTEÚDOS CONCEPÇÕES DOS
PROFESSORES EM

RELAÇÃO À HORTA

CIÊNCIAS Meio Ambiente, seres
vivos, nutrientes, matéria
orgânica e tipos solos e
seus cuidados.

Espaço interativo,
contextualizado e
problematizador.

GEOGRAFIA Solos e período chuvoso. Espaço inovador

HISTÓRIA Período Neolítico e
Agricultura

Espaço interdisciplinar

MATEMÁTICA Geometria (unidades de
medidas de comprimento)

Espaço de teoria e  prática,
auxiliando assim  num
aprendizado mais fácil e
mais estimulante.

ARTES E INGLÊS Artesanato/traduções Espaço que resgata a
cultura alimentar de cada
região

ENSINO RELIGIOSO Cultivo na visão religiosa Espaço que cultiva valores
como a paz, a harmonia e
solidariedade

SEMANA CULTURAL Escritores cearenses ---------------------

MAIS EDUCAÇÃO Alimentação saudável Espaço de prazer e
satisfação

PORTUGUÊS Leitura e escrita Espaço que proporciona a
formação de uma
comunidade mais justa e
mais feliz.

Sendo assim, os professores demonstraram a necessidade de atividades que estimulem a

capacidade de participar e interagir em espaços como a horta escolar, pois essa ferramenta de
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ensino vem a reforçar uma aprendizagem que se fundamente na motivação, problematização,

contextualização, interdisciplinaridade e dialogicidade.

Figura 20: Professores do sexto ano C com seus alunos.

5.3. Relato dos alunos

Aplicamos dois questionários aos vinte alunos mais assíduos do sexto ano C. Em um dos

questionários, pudemos coletar dados sobre suas opiniões a cerca da horta escolar e em outro

o que eles aprenderam durante o processo. Em alguns momentos, destacamos trechos dos

escritos dos alunos, que serão identificados pela abreviatura “A” seguidos de seu número de

chamada. Por exemplo, A1 se refere ao aluno que possui número de chamada um (1).

5.3.1. Questionário avaliativo de aprendizagem.

Um questionário com dez perguntas foi aplicado em três momentos diferentes, buscando

perceber a evolução da aprendizagem durante o tempo que passaram interagindo em grupo e

com os professores de uma forma contextualizada. O primeiro questionário foi aplicado após

duas aulas teóricas com os conteúdos que iriam ser trabalhados na horta escolar. Já as outras



77

duas aplicações do mesmo questionário foram feitas no meio do processo e no final, após as

devidas intervenções com uma aprendizagem interativa, contextualizada e motivadora.

QUADRO 02: Resultados da coleta de dados sobre o aprendizado dos alunos do sexto ano C

sobre a horta escolar.

Questões Acertos

1ª

Avaliação

09/11/11

2ª

Avaliação

14/12/11

3ª

Avaliação

15/02/11

O que é Horta Escolar? 2 9 17

Como se realiza a confecção da Horta Escolar? 16 16 18

Qual a importância da matéria orgânica para a Horta

Escolar?

0 5 8

Quais os principais nutrientes para o crescimento da

planta? (3 exemplos)

0 9 14

Quais os cinco tipos de plantas que serão colocadas

na nossa Horta Escolar? / Quais os tipos de plantas

que foram colocadas na horta escolar? *3

11 16 20

Qual a importância dos microrganismos para o solo? 2 4 12

O que é compostagem? Que material esta sendo

utilizado na composteira de nossa horta?

3 8 12

Por que ainda não plantamos na Horta escolar? / Por

que não foram plantadas as sementes em novembro e

dezembro?*

8 18 18

O que é mapa conceitual? 0 4 6

Qual a importância da Horta Escolar para nossa escola? 16 17 20

3 As duas questões marcadas com (*) tiveram seus tempos verbais modificados devido ao período em
que não foram colocadas as sementes e o período que já havia sido concretizado o plantio.
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Após uma breve análise do quadro acima, percebemos um progresso na aquisição dos

conteúdos trabalhados na horta escolar. Como por exemplo a primeira questão (O que é horta

escolar?) evoluiu de dois acertos para nove na segunda avaliação e depois seguiu para

dezessete acertos na última avaliação. No início do projeto, os alunos pensavam que a horta

escolar era um simples lugar para se plantar e colher. Mas no final é expressivo o número de

acertos que garante que os discentes tenham noção da importância da horta escolar enquanto

espaço de aprendizagem, é o que demonstra o A6: “Que é um espaço de aprendizagem igual a

uma sala de aula, mas sem teto. Na horta escolar nós aprende várias coisas”.4

Outro aluno lembra que a responsabilidade também foi trabalhada no espaço e que cresceram

enquanto pessoas. “Horta escolar significa uma horta na escola para ajudar os alunos a ter

responsabilidade de coisas diferentes” (A1). Para adquirir essa responsabilidade, o aluno

deverá ter consciência de comprometer-se com a educação, sendo aqui a figura do professor

uma referência importante na vida do aluno.

Todavia, existe algo que deve ser destacado. Na medida em que o compromisso não
pode ser um ato passivo, mas práxis – ação e reflexão sobre a realidade –, inserção
nela, ele implica indubitavelmente num conhecimento da realidade. Se o
compromisso só é válido quando está carregado de humanismo, este, por sua vez só
é conseqüente quando está fundado cientificamente (…) (FREIRE, 2007, p. 21).

Então, podemos dizer que um compromisso verdadeiro se baseia numa relação entre homens

críticos e sua realidade. Um compromisso autêntico não pode partir de algo estático e

imutável. Sendo assim, o aluno deve ser trabalhado para buscar respostas e sugerir novas

ideias, recriando assim a proposta de educação como aponta Freire (2007). O ensino não

abrange todo o sentido de educação, porque precisamos levar em conta a aprendizagem, que

deve se fundamentar na busca de respostas através de realizações pelo próprio sujeito.

Por isso estudamos a horta escolar, pois esta ferramenta de educação proporciona a descoberta

e a recriação contínua na busca do saber. Com ela, podemos traçar diversas estratégias para

que o educando possa contextualizar e interagir de maneira motivadora.

Abaixo, um gráfico que mostra a intercessão dos três quadros de dados dos conteúdos obtidos

com a evolução da aprendizagem no decorrer do processo de intervenção na horta escolar.

4 Iremos manter a escrita original dos alunos, já que trata-se de uma entrevista.
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Figura 21: Análise do conhecimento dos alunos do sexto ano C sobre a horta escolar.
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O gráfico acima não representa apenas o progresso dos acertos de um questionário aplicado

três vezes, mas o resultado de um trabalho que mostra a superação de um sistema que impede

a buscar das respostas que surgem nas dúvidas dos alunos. Nós professores, habituamo-nos a

transmitir conteúdos na forma com a qual aprendemos (ensino tradicional) e assim,

impedimos que os jovens pudessem alcançar o verdadeiro aprender.
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Cada vez mais sentíamos, de um lado, a necessidade de uma educação que não
descuidasse da vocação ontológica do homem, a de ser sujeito, e, por outro, de não
descuidar das condições peculiares de nossa sociedade em transição, intensamente
mutável e contraditória. Educação que tratasse de ajudar o homem brasileiro em sua
emersão e o interesse criticamente no seu processo histórico. Educação que por isso
mesmo libertasse pela conscientização. Não aquela educação que domestica e
acomoda. Educação, afinal, que promove a “ingenuidade”, característica da
emersão, em criticidade, com a qual o homem opta e decide.
Por isso, esta educação ao significar um esforço para chegar ao homem-sujeito
enfrentava, como ameaça, os setores privilegiados. Para o irracionalismo sectário, a
humanização representava um perigo (FREIRE, 2007, p. 66-67).

Para Freire (2007), o conhecimento nasce através da relação entre sujeito e objeto e se

expressa pela linguagem. É assim que os conteúdos podem ser trabalhados na horta escolar,

onde ela é o objeto e os alunos serão o sujeito. Daí surge uma relação predominantemente

interativa.

Assumir a educação como um ato de conhecimento é, portanto a condição principal para uma

prática pedagógica guiada pela pergunta, problematizadora e provocadora da curiosidade e da

criatividade entre os diferentes sujeitos escolares. Os conhecimentos não são produzidos no

vazio. O ser humano aprende na relação com o outro, com o mundo, mediatizados pelo ato de

conhecer produzidos conhecimentos em relação aos contextos.

Para Freire (2007), o educador tem a tarefa de fazer com que o sujeito se aproxime do objeto,

abra caminhos e desafie outros sujeitos a questionarem as suas posições e aprofundarem as

suas análises. Desencadear a atividade intelectual e desafiá-los a atingirem níveis cada vez

mais profundos e amplos do saber. Dialogar, oportuniza o encontro dos sujeitos que

questionam determinada realidade. Colocar o mundo como objeto de conhecimento significa

provocar os educandos a compreenderem de modo crítico a sua ação e a de outros sujeitos

sobre o contexto histórico.

5.3.2. Questionário dirigido aos alunos.

Elaboramos um questionário com questões relacionadas ao trabalho na horta escolar, que foi

aplicado na finalização das atividades do sexto ano C. Após sua aplicação, lemos as respostas

dos alunos e destas retiramos categorias de análise. Organizamos as respostas em quadros e

gráficos. Cada quadro e cada gráfico correspondem a uma questão da atividade, mostrando as

reações dos alunos a cerca da horta escolar.
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5.3.2.1. Questão 01

 O que você aprendeu na horta?

Aqui, poderemos observar as categorias levantadas pelos alunos e o cuidado que eles tiveram

em relatar suas vivências na horta escolar. Nesta primeira questão provocamos os alunos para

nos relatarem sobre seus comportamentos diante de uma situação nova em suas vidas. “Eu

aprendi que a horta escolar é um espaço para o aprendizado e quando os alunos vão pra lá

todos se divertem muito de um jeito diferente de uma sala de aula”, comenta o A 15. Além

disso, os alunos comentam sobre o envolvimento dos professores e dão dicas de como

executaram as atividades: “na horta escolar aprendemos muitas coisas, tinha muitos

professores que iam lá explicar várias coisas como aguar, colocar a semente etc.” (A 20)

Figura 22: A entrada da Horta Escolar.
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Abaixo, elaboramos um quadro com as categorias de respostas da questão um, e a quantidade

de vezes que surgem nos vinte questionários aplicados com os alunos. As respostas dos alunos

podem estar relacionadas a mais de uma categoria.

QUADRO 03: Resultados referentes aos relatos dos alunos sobre o que aprenderam na horta

escolar.

Categorias Quantidade

Etapas da plantação (preparar o solo, aguar e colher) 18

Composteira 7

Muitas coisas 5

Servem como alimento escolar 4

NPK (Nutrientes) 4

Horta como lugar de aprendizagem 3

Cuidar da natureza 3

Como plantar 2

Responsabilidade com outra vida 2

Gás oxigênio 1

Diversão 1

Muitos professores 1

Percebemos que a grande maioria dos alunos não esquece das etapas de plantio, assim este foi

um conteúdo de aprendizagem importante. Em seguida a composteira foi outro elemento do

aprendizado que mais apareceu dentre as respostas: “Eu aprendi muitas coisas lá.  Eu aprendi

o que era composteira, aprendi também o que era matéria orgânica, o que era NPK, também o

que era adubo, o que eu não sabia o que era. Aprendi muitas coisas” (A 12).  A partir da

respostas, organizamos um gráfico de acordo com o quadro de respostas para ilustrar a

quantidade de cada categoria.
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Figura 23: Demonstração ilustrativa da quantidade de cada categoria levantada pelos alunos,

referente ao aprendizado na horta escolar.
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Devemos sempre lembrar que a educação é permanente e precisa ser entendida como uma

prática de ensino-aprendizagem, devendo ser criada uma política de educação específica

para tal. Ela se parece com muitas vertentes brasileiras da educação popular e se compartilha

muitos de seus conceitos, visando a formação a cidadania e ao trabalho digno. Freire (2007, p.

28) comenta que “a educação tem caráter permanente. Não há seres educados e não educados.

Estamos todos nos educando. Existem graus de educação, mas estes não são absolutos”.

Como uma das etapas do processo de ensino-aprendizagem, a condução pela busca do

conhecimento no cotidiano das instituições escolares, a partir da realidade vivida pelos atores

envolvidos e tendo os problemas enfrentados no dia-a-dia, as experiências desses atores têm

um destaque maior em seu comportamento no que diz respeito ao aprendizado.
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5.3.2.2. Questão 02

 Quais as atividades que você mais gostou na horta?

A provocação aqui foi feita para levantarmos dados sobre as atividades que mais chamaram a

atenção dos estudantes e percebemos que aguar e pegar folhas para a composteira foram as

que mais se destacaram: “pegar folhas secas para a decomposição, aguar, ciscar os canteiros,

colocar o estrumo nos canteiros, ...” (A19). Com entusiasmo, os alunos demonstram o

conhecimento adquirido e a alegria de terem participado dessa nova maneira de aprender: “as

atividades que eu gostei mais foi de pintar a horta, também de pegar as folhas e colocar no

canteiro e de pintar as plaquinhas com o nome das verduras e de aguar as plantas” (A9).

Abaixo segue o quadro correspondente à categoria de respostas que surgiram na questão de

número dois.

QUADRO 04: Resultados referentes ao levantamento de dados das atividades que mais

chamaram atenção dos alunos na horta escolar.

Categorias Quantidade

Aguar 15

Pegar folhas secas (para composteira) 14

Colher 9

Plantar 6

Pintar as paredes 6

Preparar o solo 3

Confecção de canteiros de garrafa 3

Confecção de placas com os nomes em inglês e português 2

Colocar nutrientes (NPK) 1

Freire (2007) comenta que o homem não sabe de maneira absoluta, daí ser inacabado e

incompleto, partindo a sabedoria da ignorância. Pois o homem sempre buscou maneiras de se

relacionar melhor com o meio social e a sabedoria é de singular importância para a questão do
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relacionamento entre pessoas. E, na escola, alunos e professores devem se relacionar bem,

com muita sabedoria, para a educação fluir.

O quadro acima não é apenas um demonstrativo de respostas do que aprenderam ou gostaram,

mas é o fruto de uma boa socialização entre alunos e professores. Vale destacar que todas as

atividades do quadro acima, foram realizadas pelos próprios alunos, demonstrando dedicação

no ato de fazer e interagindo em grupo.

Levar os alunos a estudar e a compreender uma situação do cotidiano da escola, da
cidade, ou mesmo do país, é o enfoque adequado para um trabalho interdisciplinar,
sem artificialismo e que poderá contribuir para o desenvolvimento da cidadania
(MASINI, 1999, p.53).

Para Covre (2004), o desenvolvimento e a formação para a cidadania não devem ser omitidos

pela organização social. Sendo uma categoria estratégica, a cidadania deve construir a

democracia pela possibilidade de fazer um elo entre os desejos e as necessidades das pessoas,

enquanto indivíduos e enquanto criaturas grupais na família, no bairro, na escola e

organizações empresariais.

Figura 24: Momento interativo entre professor de ciência e alunos do sexto ano C.
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A seguir, há um gráfico ilustrativo com a distribuição das respostas que mais apareceram e as

que menos apareceram no que diz respeito à questão de número dois (2).

Figura 25: Ilustração das quantidades de categorias referentes às atividades mais admiradas

pelos alunos na horta escolar.
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Colher, pintar paredes, plantar, preparar o solo e outros, fizeram parte da vivência e

consequentemente do aprendizado de cada um daqueles que participaram de tal experiência.

Quando nos referimos a cada um, não é somente em relação aos alunos, mas aos professores,

pois puderam perceber que a aprendizagem não deve ser apenas livresca, mas interdisciplinar,

contextualizada, motivadora, problematizadora, dialógica e interativa.
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5.3.2.3. Questão 03

 Que sugestões você daria para os trabalhos na horta?

A criatividade é um importante mecanismo de aprendizagem de crianças e adolescentes, pois

faz parte do desenvolvimento psicológico e é um processo que acompanha o ser humano em

toda a sua existência. Segundo Torre (2005), o processo criativo se resume a uma ação de

forças que a vontade do indivíduo não controla e caracteriza-se como uma intuição genial,

projetando-se como sendo um talento excepcional de pessoas detentoras desta competência.

Ao fazer sugestões, o aluno, como sujeito do processo, pôde assumir uma postura crítica,

contribuindo para a construção de uma proposta pedagógica que estimule a emancipação.

Daí, o que nos impressiona são as respostas que surgiram dos alunos do sexto ano C, no que

dize respeito às futuras atividades a serem implantadas na horta escolar. Até competição entre

salas, para disputarem a melhor horta, partiu deles, já que demos chances para que pudessem

criar: “juntar toda a escola e ter o seu canto, tipo o 7º ano ter o seu canto, o 6º ano ter o seu

canto e depois competirmos qual foi a planta mais saudável e quem ganhar ganha um ponto”

(A 29). Além disso, eles demonstram solidariedade quando lembram que as outras salas não

participaram do projeto e que eles também precisam aprender na horta escolar: “eu daria

sugestão de cada aluno ter sua função na horta e daria sugestão de todas as salas participarem

da nossa horta escolar” (A 20).

Os sentimentos afloram e ao mesmo tempo contribuem para buscar a mudança da visão

daqueles que não compreendem que os alunos necessitam de uma educação motivadora,

contextualizada e interativa. Até um novo sistema de avaliação é proposto pelos anos: “bem,

para meu bem e dos alunos também eu daria sugestão para lá, na horta, nós fazermos provas

orais e também fazermos mais atividades lá na horta” (A 12 do sexto ano C).

Abaixo, disponibilizamos o quadro de categorias de respostas da questão três com inúmeras

sugestões de atividades para a horta escolar.
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QUADRO 05: Resultados referentes às sugestões de atividades dos próprios alunos para as

futuras intervenções na horta escolar.

Categorias Quantidade

Plantar mais variedades de vegetais 6

Confecção de mais canteiros de garrafa* 4

Confecção de vários canteiros de alvenaria* 4

Preparar um terreno maior (terreno da escola) 2

Plantar árvores frutíferas 2

Definir função para cada aluno 2

Colocar torneiras novas 1

Ampliar os dias de visita na horta 1

Replantar o maracujá em outro espaço 1

Participação de todas as salas de aula 1

Provas orais na horta 1

Cada turma com sua horta proporcionando uma competição 1

É bem lembrado por Freire (2007) que o amor é uma ferramenta importantíssima para o ato

educativo, pois se resume a uma ação interativa entre indivíduos. O professor deve possuir

dentro de si um valor que proporcione uma aprendizagem significativa e contextualizada

respaldada no amor. “O amor é uma tarefa do sujeito. É falso dizer que o amor não espera

retribuições. O amor é uma intercomunicação íntima de duas consciências que se respeitam.

Cada um tem o outro, como sujeito de seu amor. Não se trata de apropriar-se do outro”.

(FREIRE, 2007, p. 29)

Abaixo, encontraremos a simbologia das sugestões de atividades em forma de gráfico,

destacando a plantação de mais variedades de plantas, como preocupação maior.



89

Figura 26: Demonstração ilustrativa das sugestões de atividades idealizadas pelos alunos para

as futuras aulas na horta escolar.
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O poder de criar é uma ferramenta importante dos alunos e não podemos desperdiçar tal ação.

Embora em todo ser humano haja potencial para gerar novas ideias, em algumas
pessoas,  esta  qualidade se  destaca  por  cima  de  outras,  como  a inteligência,  a
sociabilidade,  a  percepção,  a comunicabilidade,  a concentração, a empatia, a
memória e outras, que podem ser aumentadas mediante a prática ou a educação
(TORRE, 2005, p. 29).

Com isso, podemos dizer que a escola configura-se como espaço privilegiado em que se

trabalham os valores, os princípios e os padrões de comportamento. Tal instituição educativa

deve buscar nos membros de uma dada cultura a construção e internalização dos conceitos

cotidianos e científicos. Sendo assim, o professor é uma das referências para crianças e

adolescentes, buscando contribuir com uma formação crítica e cidadã.

5.3.2.4. Questão 04

 O que você achou de ter participado das aulas na Horta Escolar?

Aqui, os alunos extravasaram nos seus pensamentos a alegria e o bem estar de terem

vivenciado uma experiência tão significativa para suas vidas. “Eu achei muito educativo, me

diverti muito e aprendi também. Foram aulas que me ensinaram muito. Então foi tão bom que

queria que tivesse sempre”, comenta o A 12. Os alunos apelam para a transformação da
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condução das aulas. Os que pensam, investigam e planejam sobre educação, devem entender

que a sala de aula esta saturada e que outros espaços, como a horta escolar, devem ser

disponibilizados para uma melhor educação para os alunos.

A responsabilidade e o trabalho em grupo foram lembrados pelos discentes. Eles sempre

comunicam aos professores que mudem suas posturas, mas ainda estamos longe de obter uma

educação que afete diretamente aos alunos: “eu adorei, pois eu aprendi a ter responsabilidade.

Aprendi o que precisava para ter uma horta e aprendi que o trabalho em grupo é muito

melhor” (A 1). Abaixo encontre o quadro resumo com as categorias de resposta da questão de

número quatro.

QUADRO 06: Resultados referentes às opiniões dos alunos sobre sua vivência na horta

escolar.

Categorias Quantidade

Muito legal 12

Cuidar de vidas 9

Alimentação saudável 3

Ensinar na horta é bom (como uma sala de aula) 2

Divertido 2

Trabalhar em grupo é muito bom 2

Experiência incrível 2

Amadurecer 1

Aguar as plantas 1

Ventilado e colorido 1

Obter mais responsabilidade 1

Aprender que pode se plantar verdura no quintal 1

Aprender coisas com os professores 1

Freire lembra que o homem está no mundo e com o mundo, com isso trona-se capaz de se

relacionar. Daí a importância de o professor conduzir um processo educativo através da

interação entre os alunos e desmanchar aquela visão tradicional em que os discente sentados

em carteiras vizinhas não se comuniquem proporcionando a interação. Na horta escolar,
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percebemos de perto a interação de todos, aluno e aluno, aluno e professor. Um trabalho

riquíssimo expondo os conteúdos de maneira saudável e satisfatória.

Não há educação sem amor. O amor implica luta contra o egoísmo. Quem não é
capaz de amar os seres inacabados não pode educar. Não há educação imposta,
como não há amor imposto. Quem não ama não compreende o próximo, não o
respeita (FREIRE, 2007, p. 29).

A condução da construção do saber nos alunos não ocorre pelo simples fato de registrar

informações a respeito do mundo, mas pelo fato de darmos significado a essas informações. O

saber sendo uma construção social é um fenômeno da comunicação defendida por Freire

(2007), que extrapola o campo da simples observação e percepção. A seguir, observaremos

uma figura que ilustra as repostas que mais apareceram em relação à vivência na horta e as

que menos apareceram.

Figura 27: Demonstração ilustrativa das opiniões dos alunos a cerca de suas vivências no

espaço da horta escolar.

Muito legal
Cuidar de vidas
Alimentação saudável
Ensinar na horta é bom (como uma sala de aula)
Divertido
Trabalhar em grupo é muito bom
Experiência incrível
Amadurecer
Aguar as plantas
Ventilado e colorido
Obter mais responsabilidade
Aprender que pode se plantar verdura no quintal
Aprender coisas com os professores

Desse modo, é árduo o desafio sugerido ao educador de proporcionar aos alunos uma

educação interdisciplinar, contextualizada, motivadora, dialógica, problematizadora e

interativa, através de uma transformação numa prática pedagógica significativa. O saber é

comunicação e é também ação, pois expressam e se representam de forma criativa à medida

que o saber vai sendo internalizado de forma prazerosa e integrada.
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5.3.2. Considerações sobre os relatos dos alunos.

Já foi citado aqui por nós que Covre (2004) defende a escola enquanto entidade cuidadora e

que os professores poderiam tornar-se uma referência no trabalho de problemas comuns

enfrentados pelos alunos, tornando-se importantes na construção cidadã. O autor ainda sugere

que tais profissionais deveriam ser “mediadores / cuidadores”, ou seja, indivíduos que ajudam

a organizar a autoestima do outro, correspondendo assim, ao conceito de cidadania em

constituição, pois a mediação entre o sujeito que se deseja e o conhecimento está identificada

no olhar curioso, na participação consciente e ativa.

Devemos enfatizar aqui que a horta escolar se torna um espaço rico em que o afeto e a

cognição originam uma relação mútua. Além disso, torna-se um estabelecimento de vínculos

positivos, trabalhando aspectos relacionados à qualidade, ao prazer, à harmonia e à paz

necessários a nossa valorização, formação, autoestima e reflexão.

Além disso, a horta escolar mostrou o emergir de sentimentos e posicionamentos onde o

sujeito amplia seu olhar e amplifica sua escuta. É um espaço do encontro de si mesmo e com

o outro, proporcionando a comparação de expressões, feições, afetos e inteligências.

Figura 28: Alunos, professores e funcionários que participaram do projeto horta escolar.
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Figura 29: Diagrama síntese da horta escolar como espaço didático.
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6. PRODUTO EDUCACIONAL

Como produto educacional (PE) resultado da dissertação desenvolvida foi organizado um

blog, o qual pode ser caracterizado como uma mídia educacional. A escolha pelo blog se deu

pela possibilidade de divulgar o projeto alcançando um público maior por um baixo custo em

comparação com um material impresso e pela possibilidade de interação do autor do blog

(professor que desenvolveu o projeto da Horta Escolar) com os interessados e com os

discentes participantes do projeto.

A partir de todas as experiências vividas na horta escolar, produzimos um blog educativo com

o objetivo de disseminar as ideias sobre um espaço didático inovador e auxiliar outras

instituições educativas com informações que possam contribuir para uma aprendizagem com

significado para crianças e adolescentes, tornando a escola um espaço interdisciplinar,

motivador, contextualizado, interativo e problematizador.

No blog estão várias informações como a história da própria horta da Escola Y, que foi

construída em fevereiro de dois mil e três e esteve desativada até o final do ano passado. Mas,

após uma grande mobilização de professores, alunos, pais e gestores, a horta escolar foi sendo

reconstruída no período de outubro de dois mil e onze à março de dois mil e doze visando

obter um espaço didático prazeroso e rico em cultura. Este percurso está registrado na página

online da horta.

A partir disso, fotos e relatos foram produzidos para se idealizar um blog rico em material, a

fim de gerar uma discussão acerca de uma educação de qualidade e eficaz. Além disso, vídeos

foram disponibilizados com o histórico da construção da horta e entrevistas entre os próprios

alunos, com a intenção de mostrar seus pontos de vista sobre o novo espaço didático da escola

Y.

Podemos acessar o endereço do blog, com um intuito de conferir e participar da ampliação do

projeto. (http://hortaescolarmartinzdeaguiar.blogspot.com.br/)
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Figura 30: Imagem do blog da horta escolar da Escola Y e um vídeo com sua trajetória.

Figura 31: Imagem do blog da horta escolar da Escola Y e a reunião de professores.
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Figura 32: Imagem do blog e a limpeza do espaço didático.

Figura 33: O primeiro contato dos alunos com a horta escolar sendo mostrado no blog.
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7. CONCLUSÃO

Os desafios conceituais e metodológicos presentes num trabalho desenvolvido a partir da

pesquisa - ação são diversos, pois aquele que pesquisa precisa flexibilizar modelos e métodos

a serem utilizados, diante das possíveis alterações que venham a acontecer no decorrer do

processo investigativo. Além disso, devemos considerar a visão de mundo do pesquisador, a

dinâmica do objeto e o modelo teórico no qual a pesquisa deve ser referência.

Assim, esperamos que o fruto da investigação exposta ao longo do texto, venha a contribuir

para a melhoria da aprendizagem e na superação da educação bancária, baseado na

interatividade, na interdisciplinaridade, no diálogo, na motivação, na problematização e na

contextualização.

A busca por uma educação de qualidade, baseada nos princípios da criticidade, enfrenta

diversos desafios que desaceleram a implantação da lógica freiriana nas diversas instituições

de ensino do nosso país, como por exemplo, os desafios de natureza teórico- conceitual,

dentre os quais destacamos aqui a carência da participação cidadã no processo educativo e a

dificuldade que se tem em criar atividades interdisciplinares.

Entretanto, é necessário reconhecer que a produção de trabalhos de pesquisa que estimulem as

políticas públicas a repensarem sua postura, é diversa. Então, com este estudo sobre a horta

escolar, buscamos contribuir para uma possível mudança na educação local e tentamos

estimular outras instituições a participarem de um projeto que possa romper a barreira da

educação bancária, proporcionando às futuras gerações uma educação melhor. Por isso, o

produto educacional resultante deste trabalho é um blog, no qual temos a intenção de divulgar

as atividades desenvolvidas na horta escolar para um público diversificado, estimulando-o a

desenvolverem trabalhos semelhantes.

.

Nossa pesquisa foi baseada num conhecimento extraído de um estudo a partir da construção

entre a teoria e a empiria, e o movimento entre o objeto pesquisado e a práxis do investigador,

que é parte integrante do próprio objeto, em nosso caso, a horta escolar.
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Portanto, podemos citar aqui algumas conclusões dos estudos sobre a horta escolar na busca

da superação de limites prático pedagógicos remetendo assim algumas considerações: a

organização de uma horta escolar pode contribuir para um aprendizado significativo

superando o ensino tradicional; as hortas escolares podem ser espaço de atividades

pedagógicas interdisciplinares, motivadoras, problematizadoras, contextualizadas, interativas

e dialógicas; a comunidade (professores, funcionários, pais e alunos) escolar pode trabalhar

dentro da visão freiriana a fim de buscar uma reflexão emancipatória.

Como os resultados supra citados, obtidos através de uma pesquisa dedicada, podem subsidiar

a superação das dificuldades encontradas na perspectiva de contribuir para a elaboração de

propostas educacionais posteriores.

Outro ponto que evidenciamos por meio da análise documental e das leituras sobre a horta

escolar é que a condução das atividades em grupo num espaço educativo bastante rico como a

horta escolar tornou-se facilitada pela motivação e pelo envolvimento do grupo.

Não obstante a participação efetiva da comunidade escolar, ainda podemos citar que a

liderança é uma ferramenta importante para a condução dos trabalhos. Pois nas duas hortas

pesquisadas, o professor de ciências, de cada unidade, impulsionou os trabalhos que

resultaram na idealização de um espaço didático inovador.

Além disso, devemos ressaltar a construção de uma cidadania que busque o rompimento com

a educação bancária, tão criticada por Paulo Freire, a qual reproduz desigualdades sociais, e

aliena o cidadão como elemento coparticipante das políticas públicas da educação.

Após várias análises sobre tal processo, os resultados nos levam a refletir sobre uma

concepção de valorização da cidadania, visando à construção de uma nova instituição de

ensino que fortaleça a oferta de cidadã no processo educacional, sem esquecer que a

participação é um instrumento fundamental nesse processo democrático.

A partir daí, podemos dizer que este trabalho, baseado na horta escolar e fundamentado por

Paulo Freire, aponta alguns avanços importantes na medida em que as tentativas de superação

do modelo tradicional são necessárias e devem ser fortalecidas, buscando disseminar a ideia e

ampliando os aliados para que juntos possamos alcançar uma educação melhor.
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ANEXO 01: Texto de religião sobre a parábola do semeador.
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ANEXO 02: Desenho feito por um aluno do sexto ano C em relação à parábola do semeador.
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ANEXO 03: Teste de conhecimento dirigido ao aluno.
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ANEXO 04: Teste de conhecimento dirigido ao aluno.
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ANEXO 05: Teste que colheu sugestões dos alunos a cerca da horta escolar.
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ANEXO 06: Teste que colheu sugestões dos alunos a cerca da horta escolar.
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ANEXO 07: Mapa conceitual produzido por alunos sobre os conhecimentos apreendidos na
horta escolar.
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ANEXO 08: Mapa conceitual produzido por alunos sobre os conhecimentos apreendidos na
horta escolar.
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ANEXO 10: Mapa conceitual produzido por alunos sobre os conhecimentos apreendidos na
horta escolar.
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